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Costa Martins da 


«Ultrapassâmos a infância da Informática em Portugal 
para vivermos, agora, cada momento, a sua 
adolescência, sempre em direcção à idade adulta.» São 
palavras do prof. Costa Martins, responsável pelo núcleo 
de Informática de Gestão da Universidade Nova de . 
Lisboa, núcleo que agrega as disciplinas de Organização 
e Gestão de Empresa, Lançamento e Implementação de 
um Sistema de Informação, Análise de Sistemas, Gestão 
de Centros de Processamento de Dados, Projecto de 
Análise de Sistemas e Psicosociologia das Organizações. 
Licenciado em Ciências Matemáticas pela Universidade 
de Coimbra, e doutorado em Informática pela 
Universidade Nova de Lisboa — doutouramente preparado 

na Universidade de Paul Sabatier e no Instituto 

Politécnico de Toulouse — possuindo vários cursos da 
especialidade obtidos em universidades 

francesas, inglesas, alemãs e espanholas, 

o prof. Costa Martins em entrevista conduzida 

por Fernando Antunes, traça o perfil das 

soluções encontradas a nível da licenciatura em 
Informática, ministrada na Universidade Nova de Lisboa, 
licenciatura, que, segundo as suas próprias palavras, 
correspondia a uma necessidade nacional e à urgência de 

preencher uma lacuna emergente das exigências do 

mercado de trabalho, exigências comuns a qualquer pais 


qe utilize meios informáticos. 


«O Jornab — Qual lugar da In- 
formática em Portugal? 

Costa Martins — A Informática 
é ainda hoje um vasto patamar on- 
de se precipitam as ideias mais 
avançadas e as opiniões mais varia- 
das e inflamadas. Mas para lá de 
tudo, nota-se uma certa normaliza- 
ção. O tempo do pioneirismo está 
ultrapassado e toma lugar o perio- 
do em que a eficácia é a palavra de 
ordem. 

Estando ultrapassada a infância 
da Informática em Portugal vive- 
mos agora. em cada dia, a sua ado- 
lescência através da edição de novas 
obras, de novas informações. de no- 
vas formas de ensino, de novas ex- 


O que é a Informática? Que- 
rela antiga. as opiniões não são 
coincidentes. O prof. Costa 
Martins perfilha a que em 1966 
foi dada pela Academia France- 
sa. que a definiu como «a ciência 
do tratamento racional da infor- 
mação. através duma máquina 
automática. considerada como 
suporte do conhecimento huma- 
no e da comunicação nos domi- 
nios técnico. económico e so- 
ciab. 

«O termo informática é. de 
resto, — diz-nos — um neologis- 
mo criado pela simbiose de duas 
palavras — Informação e Auto- 
mática. Existe no entanto uma 
querela entre especialistas no 
respeitante à classificação da in- 
formática como ciência, isto é, 
como o conhecimento de qual- 
quer coisa que é exacta. em opo- 
sição aos que consideram a in- 
formática como um conjunto de 
métodos e técnicas que permi- 
tem a construção de máquinas 
mais ou menos complexas, hoje 
agrupadas sob a designação de 


periências que contribuem para o 
seu crescimento. Facto aliás sobeja- 
mente demonstrado, através das 
comunicações produzidas no recen- 
te 1.º Congresso Português de In- 
formática que decorreu na Funda- 
ção Calouste Gulbenkian entre 19 a 
23 de Maio. 

Vamos portanto em direcção à 
idade adulta da Informática portu- 
guesa. Vamos em direcção à sua 
plena utilização, no sentido da vul- 
garização do uso colectivo do com- 
putador. Nesse momento, os infor- 
máticos não serão mais os únicos 
especialistas dado o seu carácter 
universalista, e o seu conhecimento 
será adquirido nos bancos das esco- 


Informática? O que é? 


«computadores» ou de «sistemas 
informáticos». 


«Sem tomar partido por uns 
ou por outros — esclarece o 
prof. Costa Martins — refiro, no 
entanto, a definição de Littré 
afirmando que do ponto de vista 
filosófico o que distingue a Arte 
da Ciência, é que esta ocupa-se 
do que é verdadeiro sem se preo- 
cupar com o que é útil enquanto 
que a Arte se ocupa somente do 
que é útil e aplicado. Por exten- 
são a ciência perspectiva-se teó- 
rica e abstracta, enquanto que a 
arte seria a aplicação, a prática, 
a maneira de executar qualquer 
coisa segundo certa metodologia 
e através de certos processos. 
Nesta perspectiva, a informática 
pode ser considerada uma arte, 
que se apoia num certo número 
de ciências, das quais as mais 
utilizadas são as matemáticas, a 
lógica, a física. as linguagens e 
sobretudo a Teoria da Informa- 
ção.» 

De facto — continua o prof. 


las mais elementares da mesma ma- 
neira que as outras matérias nas di- 
ferentes disciplinas. 

Mas há ainda um longo caminho 
a percorrer para alcançar esta ma- 
turidade, e numa fase intermédia, o 
desenvolvimento rápido das carac- 
terísticas e performances dos equi- 
Pamentos, têm tendência a reforçar 
a especialização. Foi no sentido de 
corresponder às necessidades emer- 
gentes dessa especialização e na li- 
nha seguida pelos países tecnologi- 
camente avançados, que foi insti- 
tuída a licenciatura em Engenharia 
Informática na Universidade Nova 
de Lisboa. 


«A licenciatura era uma 
necessidade nacionab 


P. — De algum modo terá de se 
pôr então a questão da finalidade 
concreta dessa licenciatura. Quais 
os seus objectivos no contexto do 
surto qualitativo que se observa no 
panorama da Informática em Por- 
tugal? 

R. — Tal como já disse, a Infor- 
mática permite o tratamento racio- 
nal da informação. Para tal utiliza 
meios humanos autómatos mais ou 
menos aperfeiçoados e métodos 
convenientemente estudados e 
adaptados nos processos de trata- 
mento. 

A partir do momento em que a 
empresa toma a decisão de automa- 
tizar o tratamento das suas infor- 
mações, existe todo um conjunto de 
actividades que irão permitir o exer- 
cício dessa nova função. A im- 
plantação da Informática seria de 
futuro bem ilusória e ineficaz. se os 
elementos envolventes não fossem 
cuidadosamente analisados e selec- 
cionados. 

É. de facto, a partir da análise 
das estruturas da empresa, das suas 
actividades e das suas funções, que 


Costa Martins — a informática 
procede três vias. que são: 

— O domínio do cálculo e o 
aperfeiçoamento dos utensílios 
que permitam esse cálculo. 

— O progresso da «automáti- 
ca», termo com o sentido de 
«conjunto de técnicas visando 
substituir o homem pela máqui- 
na». 


— O desenvolvimento da teo- 
ria da informação. 

Existe no entanto um outro 
conceito que define ciência co- 
mo o conjunto dos conhecimen- 
tos com objectivos bem determi- 
nados e prosseguindo uma me- 
todologia perfeitamente estabe- 
lecida. Nesta perspectiva, — 
observa o prof. Costa Martins — 
a informática seria a ciência dos 
computadores, abrangendo 
áreas, que vão desde o estudo da 
função executiva intimamente 
ligada ao computador até à no- 
ção mais exacta e mais comple- 
xa de concepções de sistemas 
para aplicação. 


Universidade Nova de Lisboa 


Caminhamos para a idade adulta 
da Informática em Portugal 


Entrevista de Fernando Antunes 


Costa Martins 
Necessidade de perspectivar uma acção 
constante de formação 
se justifica a implantação informá- 
tica. O objectivo da licenciatura em 
Engenharia Informática será, por- 
tanto. proporcionar um perfil de 
engenheiro que corresponda às ne- 
cessidades de análise decorrentes 
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TU) ATRAVÉS DO QUAL LHE INDICAREMOS: 


do estudo da oportunidade para 
iniciação da Informática na empre- 
sa bem como da sua implementa- 
ção e sequente desenvolvimento. 


P. — Como se insere a licenciatu- 
ra no ensino de uma maneira geral? al? 

R. — O ensino da Informática 
em Portugal só está institucionali- 
zado a nível superior na Universi- 
dade Nova de Lisboa — única enti- 
dade que emite diplomas corres- 
pondentes a este tipo de formação. 
Existem noutras universidades ac- 
ções de formação pontual em Infor- 
mática que no domínio global não 
são representativas. Veja-se só que 
o conteúdo da licenciatura profes- 
sada na Universidade Nova de Lis- 
boa se estende por vinte e três dis- 
ciplinas das quais somente quatro 
poderão ter designação de Forma- 
ção Geral. 

A licenciatura era, portanto. 
uma exigência nacional garante de 
qualidade de ensino e que vem 
preencher uma lacuna emergente 
da necessidade do mercado de tra- 
balho existente em qualquer país 
que utiliza meios informáticos. 

É evidente que uma licenciatura 


& TEM PROBLEMAS? 


EXISTIMOS PARA O AJUDAR 
A RESOLVE-LOS: 


O LANÇAMENTO DO SEU FUTURO SISTEMA DE IN. 
FORMAÇÃO SERVIDO POR ORDENADOR EXIGE A 
REALIZAÇÃO DE UM ESTUDO DE OPORTUNIDADE 


* Os subsistemas e aplicações a desenvolver 

* Os meios humanos e materiais de que necessita 
* Oscustose os proveitos inerentes 
* Um plano de acções a desenvolver. 


Justifique devidamente o seu futuro sistema de informação. 


CONSULTE-NOS 


SOMOS A PRIMEIRA 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/NFORMATICA/FORMAÇÃO 
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LISBOA — AVENIDA S DE OUTUBRO, 122 - TELEFONE 

o. - 767604/ 
PORTO - RUA GONÇALO CRISTOVÃO, 217-8º — TELEFONE avossa 


ue sofrer correcções não só 
nação da análise sistemática 
da evolução do mercado a quem se 
dirige como aínda em consequência 
de eventuais desvios na interpreta- 
ção das necessidades ou seja no per- 
fil do engenheiro informático a for- 
mar. É o caso de que a licenciatura 
foi inicialmente concebida para for- 
mar engenheiros informáticos su- 
bordinados a duas opções — hard- 
ware e software — não se contem- 
plando a zona da Informática apli- 
cada que é. sem sombra de dúvida, 
a que maior espaço possuí para re- 
ceber os recém-diplomados. 


A melhor receptividade 
no mercado do trabalho 


P. — Nesse contexto quais as 
oportunidades para um engenheiro 
informático? o 

R. — Os engenheiros informáti- 
cos diplomados pela Universidade 
Nova de Lisboa têm tido a melhor 
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Feceptivid, 
irabalho, = NO nosso mercado de 


acrescendo ainda que tenho sobre a 
vários idos 
Pad o na que iam pedi 
tuga os e em dd 

Jesta forma penso que 
tunidades para o Eogenheio infor- 
mático são as melhores acrescend 
que segundo os indicadores poses 
nientes de Um estudo realizado em 
1978 pela Direcção-Geral da Orga- 
nização Administrativa (DGOA) 
se previa. até 1980, de acordo com 
um dos métodos de avaliação, uma 
necessidade de cerca de mais du- 
Ertos € sessenta e quatro analis- 

s de sistemas em Portugal. Consi- 
derando que a Universidade tem 
trabalhado com um sistemático no- 
merus clausus de 30 alunos facil- 
mente se poderá ver o espaço dis- 
Peste 1 Ted de trabalho. 

e— contexto dos profissio- 
nais de Informática de que tipo tem 
sido a receptividade à 
rendas ig de Lishoa? 

- — Como ai afirmei foi 
pressão de profissionais de Infor. 
mática que em 1976 se realizou a 
Primeira licenciatura pós-laboral. 
especialmente dirigida a profissio- 
mais com experiência informática. 
Por razões alheias à perspectiva e à 
nd do Page, ainda 
ciatura pós-laboral. ERR 

“No que respeita à inserção dos 
diplomados pela Universidade No- 
va no meio profissional existem, na- 
turalmente, as dificuldades conse 
quentes da existência de profissio- 
nais saídos de uma universidade 
que inicia um novo curso e como tal 
uma certa reacção à novidade. Po- 
Têm. quer o espaço de trabalho exis- 
ente em Portugal através do de- 
senvolvimento que se verifica no 
sector é suficientemente vasto para 
assimilar os profissionais de Infor- 
mática como ainda se prevê que no 
- futuro se possam efectuar na uni- 

versidade as acções de formação e 

reciclagem de modo a que todo o 

profissional de Informática que o 

deseje possa ser satisfeito nas suas 
ambições técnicas. 


sua competência (vejam-se as co- 
municações ao | Congresso Portu- 
guês de Informática) enquanto o es- 
forço de trabalho, como já referi, é 
suficientemente 


através de cursos específicos que o 


profissionais do exterior. 

Estas acções não são, de resto. 
destinadas especificamente a não li- 
cenciados. De facto a cvolução das 
tecnologias de suporte da Informá- 
tica. é de ta] modo rápida (estamos 
em vias de mais uma geração de 

através da utilização 
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ta 
Laboratório da UNL 


investigação é entre si que trocam 
SE é MO e o 
é ela que poderá 
preencher com maior sucesso esta 
necessidade de actualização. 
P. — Que outras acções prevê 


R.— O meu conceito de Univer- 
sidade não suporta a ideia de uma 
universidade hermética voltada pa- 
ra si. fechada sobre o exterior. Pelo 
contrário, entendo a universidade 
como instituição útil ao meio em 
que se insere embora sujeita a um 
certo pragmatismo de base necessá- 
rio. Por tal razão, deverá ter a sen- 
sibilidade suficiente para corres- 
ponder às exigências desse meio. 

Nessa perspectiva, o Departa- 
mento de Informática da Universi- 
dade Nova de Lisboa está vocacio- 
nado para uma acção a que chama- 
mos prestação de serviço à comuni- 
dade. Desta forma existe de facto 
uma grande receptividade da nossa 
instituição relativamente ao auxílio 
que lhe possa ser pedido por parte 
de instituições exteriores. no domí- 
nio da Informática. É assim que. 
por exemplo. o núcleo de hardware 
tem uma acção já vincadamente 
voltada para solicitações da nossa 
administração seja pública seja pri- 
vada, correspondendo de resto, tal 
acção à perspectiva generalizada 
que se estende dentro deste Depar- 
tamento. 


Há menos espaço 
em Almada do que 
nos Olivais 


P. — Então que outras acções se 

nesse sentido? 

R. — Para já será realizado no 
Departamento de Informática da 
UNL a gestão do pessoal dos Servi- 
ços Centrais do Ministério da Edu- 
cação e Ciência existindo. a nível de 
projecto, toda uma série de acções 
orientadas para a prestação de ser- 
viços à comunidade bem como para 
a formação em Informática de ou- 
tras instituições nas quais, por ex- 
emplo. se inclui a formação dos do- 
centes que, no Instituto Superior de 

do Porto, irão mimis- 


as . 
mo Seminário dos Olivais 
Grande vocação para o serviço à comunidade 


sobre a perspectiva dominante, re- 
lativamente aos serviços à comuni- 
dade no domínio das aplicações. 

O que se pretende de facto, é co- 
locar a Univesidade como entidade 
científica e tecnologicamente privi- 
legiada. para a execução das apli- 
cações informáticas, que pela sua 
sofisticação, não sejam facilmente 
acessíveis a outras instituições. 


A Universidade tem aqui um pa- 
pel importante como empresa a 
consultar, sobre a tecnologia de 
ponta a implantar, isto dada a sua 
vocação como actividade comple- 
mentar da docência. para o domí- 
nio da investigação. 

- Desta forma a investigação surgi- 
ria não como qualquer coisa de que 
não se conhece por vezes o interesse 
real. mas pelo contrário substituin- 
do esta pela investigação dirigida, 
aplicada. com objectivos concretos, 
bem definidos e de interesse no con- 
texto nacional. 


- Nesta perspectiva, prosseguir-se- 
iam simultaneamente, dois objecti- 
vos: 

De um lado. a investigação pas- 
saria a ser subsidiada pelas entida- 
des que a «encomendassem» com 
evidentes beneficios em termos eco- 
nómicos. 

Por outro lado era a própria Uni- 
versidade à criar o seu «feed back», 
através de todas essas acções exte- 
riores, o que possibilitaria a correc- 
ção e o consequente melhoramento 
sistemático da qualidade dos licen- 
ciados a produzir. 

P. — Tem-se falado nesta entre- 


que a verba desti- 
nada à Educação, qualquer que cia 
seja, é muito reduzida, em alguns 
casos. não sendo suficiente para a 
simples manutenção das imstitui- 
ções num Estado minimamente efi- 


to efeito, pela repercussão que a ac 
tividade informática pode ter em 
todo o desenvolver da economia do 
Pais. 

Presentemente. como & do seu 
conhecimento, o Departamento de 
Informática da UNL e a respectiva 
Faculdade de Ciências e Tecnolo- 
gia, estão instalados no Seminário 
dos Olivais, estando já inauguradas 
as instalações, em Almada, e tanto 
quanto sei, faltando apenas instalar 
o material, seja para a actividade 
docente, seja material de laborató- 
rio. Acontece. porém. que, contra- 
riamente ao que se poderia supor. 
isto é, que as condições de trabalho 
em Almada seriam diferentes para 
melhor do que as existentes no Se- 
minário dos Olivais, na realidade, 
verifica-se que não só o espaço dis- 
ponível não é superior ao disponivel 
no Seminário dos Olivais como em 
alguns casos é ainda inferior. 

E evidente que não penso numa 
universidade com meios econômi- 
cos como se vêem em países indus- 
trialmente avançados, mas a deci- 
são sobre os investimentos, em ter- 
mos de formação, e. particular- 
mente em termos de formação in- 
formática. deverá contemplar ou 
ser subordinado à perspectiva de 
que este tipo de formação e activi- 
dade poderá ter no desenvolvimen- 
to como suporte da economia deste 
país. Lembremos para tal, que paí- 
ses como os Estados Unidos que em 
1978 utilizavam, em informação, 
cerca de 65 por cento da sua mão- 
de-obra produtiva segundo a obra 
«Information Econony, de Mara 
Uri Porat, o que significa que a evo- 
lução de um país, seja no seu aspec- 
to económico seja no seu aspecto 
social, está intimamente dependen- 
te da sua capacidade em informa- 
ção. 

Considerando o que expus na 
primeira questão que me foi coloca- 
da, vemos, portanto, que não pode- 
rá existir desenvolvimento acelera- 

do se ele não for acompanhado da 
informação necessária que o permi- 
te. A Informática é um meio por ex- 
celência para produção, desenvolvi- 
mento, manutenção e fiabilidade 
dessa informação. 


orientada 


para o mercado 


de trabalho 


No ano lectivo de 1975/76 ink. 
ciou-se no Departamento de In- 
formática da Universidade Nova 
de Lisboa uma licenciatura em 
Engenharia Informática desti- 
nada a alunos com um nível de 
bacharel ou equivalente (três 
anos de um curso superior) sem 
qualquer experiência profissio- 
nal no domínio da Informática. 

A ocorrência de um grande 
número de candidatos já com al- 
guma experiência e as pressões 
do próprio meio profissional no 
sentido de iniciar as acções ex- 
clusivamente destinadas a pro- 
fissionais levou a que em 1976 se 
iniciasse uma nova licenciatura, 
esta destinada a profissionais 
com experiência informática e 
que teria uma duração de seis 
semestres, sendo condição de 
admissão, tal como anterior 
mente, a existência do grau de 
bacharel ou equivalente. 

Em qualquer dos casos foram 
estabelecidos mumerus clausas 
de 30 alunos. Em 1977, iniciou- 
se a terceira licenciatura intro- 
duzindo-se então uma nova op- 
ção chamada Informática de 
Gestão, opção essa que por não 
ter sido inicialmente prevista te- 
ve que ser sujeita a condicionan- 
tes que impediram o seu normal 
funcionamento. Na realidade a 
inexistência de suporte docente 
e o facto de esta opção conter 
mais 75 horas de curso não a 
tornava suficientemente alician- 
te aos aspirantes a licenciados, 
isto acrescido de que o próprio 


Nova perspectiva 
da Licenciatura 


perfil exigido ao aluno da licen. 
ciatura, sendo demasiado orjen. 
tado para uma formação 
mática intensa, dificilmente lhe 
permitia uma receptividade ag 
nível das ciências descritivas 
constantes especificamente des. 
ta opção. 

Desta forma parece ser de 
considerar — esclarece o prof, 
Costa Martins — que a now 
perspectiva da licenciatura 
oriente de facto para as necessj 
dades de trabalho emergente; 
da presente situação 
mica portuguesa considerando. 
se que para tal deverá ser revista 
a actual configuração da licen. 
ciatura no sentido de a tornar 
mais orientada e por outro lado 
alterada a exigência curricular 
dos alunos que a ela se candida. 
tam. À perspectiva da existência 
de uma licenciatura em 
nharia Informática, na Univer- 
sidade Nova de Lisboa, a partir 
do primeiro ano da Universida- 
de responderia em princípio às 
exigências atrás enunciadas, da- 
do que a distribuição das várias 


prévia e prema- 
tura relativamente à sua orienta- 
ção profissional. 


FORMAÇÃO 
EM MICROPROCESSADORES 


LISBOA 


CURSO B — CURSO BÁSICO DE MICROPROCESSADORES 


CURSO Ct — WORKSHOP 1 — MICROPROCESSADORES. SISTE- 
MAS DE DESENVOLVIMENTO 


CURSO C2 — WORKSHOP 2 — MICROPROCESSADORES. APLICA- 


ÇÕES 


COM AULAS PRÁTICAS EM LABORATÓRIO ONDE SE ENCONTRA 
INSTALADO O NOSSO SISTEMA DE DESENVOLVIMENTO DE MI 
CROPROCESSADORES «SUPERTWIN», DA SIGNETICS — PHILIPS. 


“ INÍCIO; 13 de Janeiro/1981 


HORÁRIO: 18h30 às 20h30 


CENTRO DE ESTUDOS E ORGANIZAÇÃO CIENTÍFICA DO TRABALHO. SARL 


Av. Casal Ribeiro, 18:2.º — 1000 LISBOA — Telef. 579700 
Rua da Cedofeita, 455-3.º D — 4000 PORTO — Toelet. 310572 


Grandes sistemas 
em Florença 


Mais de 400 utilizadores de 
grandes sistemas da Cii Honey- 
well Bull e da Honeywell Infor- 
mation Systems realizaram em 
Florença, de3 a 5 de Novembro, 
a segunda assembleia anual da 
sua associação (HLSUA — Fu. 
ropa), presidida por M. Medesir 
Gedin (RATP, França). A reu- 
nião de Florença foi apadrinha- 
da pelo Instituto Bancário Ita- 
liano. 

A associação HLSUA tem por 
objectivo patrocinar a troca de 
informações entre utilizadores 
de grandes sistemas, por um la- 
do, e entre utilizadores e cons- 
trutores, por outro lado. 

No decurso da sessão inaugu- 
ral, M. Jacques Fourot, director 
de Estratégias Marketing da Cii 
Honeyvell Bull, sublinhou a im- 
portância dos esforços feitos, em 
partes sensivelmente iguais, pela 
Cii Honeywell Bull e HIS. «O or- 
çamento cumulado das duas 
companhias, em pesquisa e de- 
senvolvimento, é o segundo da 
indústria informática», indicou 
ele. «Tal investimento parece-nos 
necessário para poder responder 
às necessidades evolutivas dos 
clientes.» 

Hóspedes de honra, M. Ste- 
ven Jerritts, presidente de Ho- 
neywell Information Systems, 
acompanhado de M. Richard R. 
Douglas, director-geral do De- 
partamento de grandes sistemas 
de HIS, em Phoenix recordou 


que o volume de negócios conso-. 


lidado da sua companhia para 
os nove primeiros meses do ano 
atingiu um nível recorde. Este 
volume de negócios deveria ain- 
da progredir no futuro, com ta- 
xas de crescimento superiores às 
do ano de 1970. M. Jerritts insis- 
tiu na importância do desenvol- 
vimento e do anúncio da arqui- 
tectura de sistemas distribuídos 
DSA cujo papel se tornará mais 
importante na próxima década 
com a chegada de utilizadores 
informáticos cada vez mais nu- 
merosos. 

HLSUA — Europa tem todos 
os anos duas reuniões: uma as- 
sembleia geral na Primavera e 
uma reunião técnica no Outono. 
Na reunião técnica, os utilizado- 
res de sistemas 66 e DPS 8 assis- 
tem às intervenções feitas tanto 
pelos utilizadores como pelos 
construtores. Um dos assuntos 
abordados dizia respeito à tele- 
assistência (situação do «tele- 
serviço» um ano após a sua in- 
trodução, planos de desenvolvi- 
mento, instalações de novos 
centros). 

Um dos principais interve- 
nientes desta reunião de Floren- 
ça foi M. Charles Bachmann, 
Consultor senior de Honeyvwell, 
de reputação internacional, co- 
nhecido pela sua contribuição 
para a concepção de sistemas de 
gestão de base de dados. M. 
Bachmann fez uma exposição 
sobre a sarquitectura de siste- 
mas distribuídos e seu impacto 
sobre a gestão de bases de da- 
doss. 

A próxima assembleia geral 
realizar-se-á em Helsínquia, em 
Maio de 1981, por ocasião da ce- 
lebração do 10.º aniversário de 
HLSUA — Europa. 


O microprocessador 
CBM 
As necessidades actuais, em 


termos de rapidez e eficiência no 
tratamento de dados. são maio- 


mais div, 

Som problem, ais 
que 

1 por 
complexidade do editei o: 
ci inerente à técnica 
* POr outro, d, 
tidade consi « da quan- 
tratar, Siderável de a 
Sistemas efica. 
que possibilit, zes de Bestão 


Pouco tempo, as Máquinas de 
u (contabilidade 


À namento. 
urge assim o micro- 
computador que é, por excelên- 
Cia, um computador como qual- 
quer outro, mas que se encontra 
Preparado para tolerar instala- 
ções normais. ligando-se a uma 
vulgar tomada de Corrente, co- 
mo qualquer máquina de escre- 
Yer. À este tema dedicou de res- 
to o nosso Suplemento grande 
Parte do número de Outubro. E 
também nessa altura se lembrou 
que o custo de tal equipamento é 
considerado de tal forma acessi- 
vel que começa a ser prática cor- 
rente por esse mundo fora e em 
diversas profissões, a aquisição 
de um microcomputador para 
instalar em casa e utilizar pes- 
soalmente. 

No catálogo que então ofere- 
cemos 20s nossos leitores não fa- 
lâmos do microcomputador 
CBM que a Demitronics repre- 
senta em Portugal. As suas ca- 
racterísticas, segundo o folheto 
que o acompanha, permitem a 
utilização por qualquer pessoa e 
sem qualquer treino ou prepara- 
ção específica. Tal utilizador re- 
correrá a programas já comer- 
cialzados e não encontrará 
qualquer dificuldade na sua 
aplicação. Para quem conheça 
as técnicas de programação — 
prossegue o folheto —., será fácil 
utilizar a linguagem residente 
no microcomputador (BASIC) 
e desenvolver programas pes- 
soais. Para os que têm conheci- 
mentos mais profundos de infor- 
mática, será aliciante recorrer 
ao Assembler ou programar di- 
rectamente em «linguagem má- 
quina» (microprocessador 
6502). 


Time-Sharing: 
acréscimo 

nos alugueres 
de terminais 


A Time-Sharing — Sociedade 
Portuguesa de Computadores 
em Tempo Dividido — publicou 
agora o relatório do seu conselho 
de administração, referente a 
1979. Assinala-se, ali, que a 
conjuntura foi favorável, sobre- 
tudo nos sectores de actividade 
que enquadram a maior parte 
dos seus clientes, e permitiu o 
desenvolvimento da utilização 
do sistema «time-sharingp. 

De acordo com o relatório do 
conselho de administração, fo- 
ram definidas políticas com o 


INFORMAX 


ojornal 


va Inforsntoo Se 

e omation $ 

de estabelecer as fds big 
Seguir e novos métodos de explo- 
Fação a adoptar. Em termos gio- 
bais, a facturação deste ano foi 
superior à do ano anterior em 


mais 13 000 


Senda am contos, o que repre- 


de cerca 


Também os alugueres de ter- 
minais acusaram um acréscimo 
de 18% e no mesmo período. 

No domínio dos custos os en- 
cargos com potência de cálculo e 
serviços e fornecimentos de ter- 
ceiros e outras despesas e encar- 
Bos representaram 34% do total 
de custos. 

A Time-Sharing prosseguiu o 
objectivo de tirar um completo 
amortizações do sistema «Mark 
1», o que permitiu reduzir para 
núveis mais realistas o valor resi- 
dual do investimento, segundo o 
relatório. 

As despesas com o pessoal 
representaram 37% do total dos 
custos. Atendendo ao peso que 
os salários e encargos têm na 
estrutura dos custos de explora- 
ção na maior parte das empresas 
nacionais e estrangeiras e em 
qualquer sector da actividade, 
considerando ainda que o pes- 
soal deste ramo é altamente es- 
pecializado, estes valores são 
comparáveis com os de outras 
empresas estrangeiras de time- 
sharing, tanto mais que repre- 
sentam 36% do volume de ven- 
das. O quadro do pessoal man- 
teve-se, apesar do acréscimo da 
actividade, o que pressupõe um 
aumento de produtividade. 

Analisando outros indicado- 
res vê-se que a empresa tem 
cumprido e até ultrapassado as 
metas impostas no contrato de 

viabilização. 

A conta «Clientes, devido à 
actividade já referida, sofreu um 
incremento significativo. 

O capital circulante evoluiu 
de 15 000 contos em 1978 para 
22 000 contos em 1979, o que 
representa um crescimento de 
47%. 

A cadência das amortizações 


Na evolução tecnológica. uma 
preocupação técnica e comer- 


rápida que noutros campos. 
Por essa razão, e numa an- 
tevisão das realidades futuras, 
surgiu em França a CCMC para 
com técnicos informáticos espe- 
cializados e aproveitando a ex- 
800 técnicos de contas, associa- 
dos, se criar um «package» de 
contabilidade com qualidade e 
capacidade que ultrapassaram 
todas as previsões iniciais. 


criados pela CCMC, com o 
apoio comercial e técnico da 
CIG. 


Em Portugal, é através da 
CGA — Centro de Gestão Auto- 
matizada, recentemente criada, 
que de momento, cerca de duas 
centenas de utilizadores, técni- 
cos de contas e empresas, bene- 
ficiam de toda a técnica e expe- 
riência internacional deste siste- 
ma. 


Ainda o SICOB 


Por ocasião do Sicob 1980 a 
Olivetti anunciou a disponibili- 
dade de coligação em linha para 
os seus sistemas de «word pro- 
cessing e apresentou um serviço 
de correio electrónico baseado 
no sistema de elaboração S6000. 

A forma mais elementar de 
correio electrónico consiste na 
coligação directa de dois siste- 
mas de «word processing»; o 
tempo médio para obter, no pos- 
to receptor, uma folha dactilo- 
grafada idêntica à enviada do 
posto emitente ( e com todas as 
modalidades de paginação per- 
mitidas pelo sistema) é da or- 
dem de um minuto. 

De forma mais sofisticada um 
serviço de correio electrónico ar- 
ticula-se em mais estações coli- 
gadas a um elaborador central, 
que procede à memorização dos 
textos numa verdadeira e pró- 
pria «caixa postab electrónica e, 
à sua distribuição aos destinatá- 
rios nos tempos e do modo per- 
mitido pela utilização das linhas 
e dos próprios destinatários, Ca- 
da utente pode coligar-se ao sis- 
tema (da própria estação ou, se 
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Informações e inscrições 
das 13as 23 horas 


na posse de uma chave de identi- 
ficação. de uma qualquer esta- 
ção coligada ao serviço) para so- 
licitar o correio existente que lhe 
é endereçado. 

Na confignração apresentada 
no Sicob o elaborador controla 
quatro estações emissoras- 
receptoras «word processing 
Ofivetti (modelos TES 401 e 


Word Processing 


ao restante pessoal administrati- 
vo. Só desta forma racional, se 

obter uma exploração 
rentável do dispen: dioso equipa- 
mento justificando, assim, o in- 
vestimento realizado. Esta solu- 
ção provoca, contudo, uma re- 
sistência considerável à elimina- 
ção da tradicional secretária 
particular, especialmente a nível de 
Direcção.» 


É pois, a esta faixa de merca- 
do que se encontra dirigido o sis- 
tema de escrita Olivetti TES 
401. «Serão os directores e os ad- 
ministradores das empresas 
que, não podendo dispensar a 
secretária particular e dado 
também que a natureza repetiti- 
va do trabalho de dactilografia 
lhes impõe a adopção de um sis- 
tema de escrita, procurarão na 
TES 401 uma resposta adequa- 
da para os seus problemas de 
tratamento de textos», conclui a 
Ofivetti. 

A TES 401 utiliza mini-discos 
para complemento da memória, 
permitindo um arquivo de textos 
aptos a serem utilizados de novo 
mediante reimpressões automá- 
ticas, a uma velocidade inferior 
a um minuto por página, dis- 
pondo, ainda, de caracteres de 
diferentes desenhos graças ao 
elemento de escrita intermutá- 
vel, a «margarida. 


Datasaab coloca 
terminais 
na SAS e na BP 


A SAS (linhas aéreas escandi- 
navas) encomendou, à Data- 
saab, 500 terminais Alfaskop 
System 37, através de um con- 
trato que prevê a opção de 
compra, a curto prazo, de mais 
500 equipamentos. 

Já em 1972 a SAS tinha enco- 
mendado mil equipamentos Al- 
faskop 3100, o primeiro modelo 
Alfaskop produzido pela Data- 
saab, Estas unidades encon- 
tram-se em uso nos balcões de 
check-in da maioria dos aero- 
portos escandinavos, Também 
a BP (British Petroleum €.) en- 


comendou, à Datasaab, 35 uni 
dades Alfaskop System 41, mo 
valor de 115 mil libras. que se 
rão instalados nos seus departa- 
mentos em nove cidades, in- 
cluindo Londres. Bristol e Du- 
bin. 


Apotec quatro anos 
de vida 


Partindo do zero, sem se dis- 
por de algo mais que & vontade 
forte de alguns, foi assim que se 
iniciou o lançamento das bases 
do que viria a ser à Apotec — 
Associação Portuguesa de Têe- 
nicos de Contas. A inexistência 
de uma Associação que repre- 
sentasse e defendesse os interes- 
ses dos técnicos de contas em ge- 
ral, era de há muito sentida pela 
classe e veio a estar na origem da 
iniciativa que rompeu pratica- 
mente a 15 de Novembro de 
1976. data em que se promoveu 
a primeira reunião. promovida 
por um número de técnicos de 
contas. Em quatro anos a Apo- 
tec lançou várias iniciativas, de- 
signadamente a publicação 
mensal de um boletim associati- 
vo não apenas de informação, 
como aglutinando um forte con- 
teúdo formativo e reivindicativo 
dos interesses da classe. Foi 
constituida uma rede de secções 
regionais, inclusive no território 
de Macau, sob aininietrçao 
portuguesa, que também publi 
ca um boletim associativo regio- 
nal em língua portuguesa e chi- 
nesa. Com uma massa associati- 
va que ronda os 3 mil associa- 
dos. a Apotec mantém um con- 
sultório técnico. jurídico e fiscal 
com resposta directa pelo cor- 
reio aos consulentes. 


Storage 
— Telemática 
e Contabilidade 


Por escritura pública acaba 
de ser constituída a empresa — 
Storage — Telemática e Conta- 
bilidade, Lda., na qual partici- 
pam António S. Oliveira, técni- 
co analista de Sistemas há mais 
de 18 anos na NCR, Burroughs e 
Nixford. entre outras marcas, e 
Maria Cristina S. Oliveira, tam- 
bém profissional há cerca de 15 
anos. Ambos se encarregam em 
conjunto da gerência. 

Com um capital inicial de 250 
contos a nova empresa dedica-se 
à Recolha de Dados para o que 
possui um parque de máquinas 
de cartões perfurados, 80 colu- 
nas Disketts. formato IBM 
Single Face e Banda é 
sector já em laboração plena. No 
princípio do próximo ano vai 
iniciar-se a parte de cursos de 
formação prática em Informáti- 
ca quer a nível de recolha de da- 
dos quer de programação e aná- 
lise, além de outros que virão a 
ser programados. 

Está em curso um processo 
para implantação de um sistema 
de processamento de dados com 
uma capacidade mínima de 
128K memória, 3 postos de tra- 
balho. suportes em disco mag- 
nético periféricos de «disketts», 
e, eventualmente, Bandas mag- 
néticas para Service Bureau. 

Além das actividades já em 
curso e das programadas dispõe 
a nova empresa de um gabinete 
de contabilidade e de um sector 
de selecção de pessoal sobretudo 
à nível administrativo e informá- 
tico. 

A sede é na Rua Coelho da 
Rocha, 66, r/c esq., a Campo de 
Ourique. 


CURSOS DE: 


COMPUTADORES 


ELECTRÔNICA 


Analisar programas bjectlv 
Lnlinmiática pars é quites o 


opção vocacional, e, 


Informática no ensino unificado 


“Estamos 
o futuro” 


Clara Pinto Correia 


de um curso de 


Ificado (10.º e 11.º ano, 
este ano, no ramo profissionalizante 


do 12.º ano) já fol feito num número anterior deste 


suplemento. Trata-se, desta vez, 
prática e as impressões de quem, 
confronta com a matéria: os que 


aprendem. 


O engenheiro Barreto dá aulas no 
Passos Manuel. onde, de Informá- 
tica, existem apenas duas turmas: 
uma de 10.º e uma de 11.º ano. No- 
ta que, na maioria dos casos, os 
alunos estão a reagir diante desta 
disciplina “como dantes se reagia 
diamte da matemática: uma espécie 
de terror... mas um mal necessá- 
no”. 

No entanto, as suas duas turmas 

“A grande maioria não está aqui 
por nada que se pareça com uma 
ea vocacional, As escolas têm 
mi poucas disciplinas de opi- 
nião, e os alunos acabam por he 
inscrever naquelas que aqui exis- 
tem só para não serem transferidos 


mesmo que queiram. É 
uma disciplina que custa muito ca- 
fo, requer muito material... por is- 
so só há três escolas em Lisboa que 
a estão a dar. E as condições 
sempre são as melhores.” 

A disciplina apresenta ainda o 
problema adicional de requerer, 
para o seu leccionamento, técnicos 
efectivamente experimentados e li- 
gados ao sector — profissionais 
que, na maioria dos casos, não ti- 
nham (até ao ano passado) nenhu- 
ma experiência de ensino. “O pro- 
fessor sabe imenso da matéria, mas 
não sabe ensinar aos alunos” é um 
lugar-comum já muito antigo. mas 
que se aplica com toda a justeza a 
esta dra us que o 
programa não delimita amente 
o desenvolvimento dos tópicos pro- 
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de indagar a experiência 
diariamente, se 


a ensinam, e os que a 


postos, afirmando que“a profundi- 
Fa rp que será analisado cada 
um dos pontos dependerá muito do 
critério do profissional que Jeccio- 
nar, e do tempo disponível"... 


Uma base profissionalizante 


A formação vocacional de Infor- 
mática inclui, no 10.º ano, as dis- 
ciplinas de Introdução à Informáti- 
ca e Técnicas de Informação; e, no 
11º, análise de sistemas e Jingua- 
ds e pa áção. 

. am estas designações, de sig- 
nificado já pouco acessível a leigos, 
para dar a noção de se tratar esta 
de uma área de ensino muito espe- 
cializada. E 

Com efeito, o programa é muito 
claro ao afirmar que se pretende 
“dar uma formação de base profis- 
sionalizante”, de forma a “famíilia- 
rizar O aluno com as técnicas es- 
pecíficas usuais no sector”. 

Trata-se, assim, de uma discipli- 
na com um Tuncionamento em 
muitos pontos diferente do ensino 
tradicional (as próprias concepções 
de aula, ou avaliação de conheci- 
mentos, exigem aqui ser encaradas 
sob uma nova perspectiva), com a 
fragilidade e as indefinições pró- 
prias do seu carácter ainda experi- 
mental. O programa que indicava 
as linhas de funcionamento do cur- 
so no 10.º e 11.º ano, firma até que 
“nem sequer se vislumbra ainda a 
forma que tomará o ensino da dis- 
cíplina no falado 12.º ano”. 

Esta questão, de resto, parece 
não estar ainda totalmente esclare- 
cida... uma vez que ninguém nos 
soube dar informações sobre o an- 


a estudar 


Prática de computador 
«Temos emprego garantido» 


damento do curso de Informática 
em nenhuma das três escolas do 
12.º ano da área de Lisboa. 


Uma disciplina de futuro 


Curiosamente, os alunos apre- 
sentam uma visão das coisas que 
em alguns pontos se afasta da pa- 
norâmica dada pelos professores. 
Numa das salas do liceu, depois das 
aulas, alguns elementos de uma 
turma do 10.º ano falam da disci- 
plina — totalmente nova para todos 
eles — com verdadeiro entusiasmo. 
Numa turma de cerca de trinta atu- 
nos, a opção foi feita por pratica- 
mente tantos rapazes como rapari- 
gas, de idades que vão dos catorze 
aos vinte anos. E são peremptórios 
ao afirmar que “pessoas que aqui 
estejam só por não terem mais por 
onde escolher, são só duas ou três”. 

Como prova disso, e contradizen- 
do a versão dos professores expli- 
cam que a grande maioria deles 
veio de zonas muito afastadas, pro- 
positadamente para ter Informáti- 
ca: Loures, Odivelas, Moscavide, 


o seu mini... 


temática, mas não numa área 

os obrigasse a estudar também 
biologia ou física, classificadas por 
unanimidade como “uma gran- 
decissima pastilha”. 

Uma outra aliciante: um curso 
com um nome que se associa logo 
“a computadores com luzinhas a 
acender e apagar e letreiros de to- 


CANON BX-1 — O minicomputador que cresce à medida das 
necessidades da sua empresa. Ideal para facturação integrada, 
stocks, salários, cálculos de engenharia, contabilidade, estudos 
económicos, etc. Programação basic. Possibilidade de ligação 


de terminais. 
Memória de trabalho 64 K bytes 


Memória em diskettes até 4 M bytes 
Impressora bidireccional de 132 colunas e 200 caracteres por 


segundo. 


de Oursbro. ainda numca “pose 


à prática”. E ninguém dé smais de 
desacorsjfameno 

Uma outra razão para 3 escoiha 
aparece logo 2 seguir. € todos = 
conhecem. imedistamente. que foi 
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iniciâmos a nomeação de agências oficiais Appie para 
nacional. 
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com brevidade. 
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Que problemas se colocam à Instalação e utilização da 


purótica na empresa? Convenhamos que al 
questões ainda não estão Inventariadas en 
talvez por isso não seja despiciendo con: 


gumas dessas 


tre nos, mas 


iniciada no nosso número de de a digressão 


nebuloso que E. Benejean desvenda no seu 
da série que escreve para “L'Informatique 


Três «populações» distintas de 
trabalhadores da empresa são 
abrangidas pela instalação de siste- 
mas de tratamento de textos: a di. 
recção geral, as secretárias, os 
quadros, sem contar com os Infor- 
múáticos, trabalhadores exteriores à 
empresa ou internos que procedem 
à instalação e à adaptação da apa- 
relhagem para as necessidades das 
primeiras categorias, 

O apoio da direcção geral é abso- 
lutamente indispensável para a ins- 
talação de tais sistemas. Antes de 
mais, a instalação destes importan- 
tes sistemas foi sempre decidida pe- 
la direcção geral, Este apoio só é 
obtido quando a importância do 
que está em jogo é sentida pela di- 
recção da empresa. Fora desta sen- 
sibilização, só podem ser desenvol- 
vidas aplicações pontuais. 

O grupo das secretárias é aquele 
que, aparentemente, deve ser o 
mais atingido por esta revolução 
tecnológica. Os primeiros sistemas 
foram vendidos com argumentos de 
aumento da produtividade que de- 
veria levar a uma diminuição do 
número das secretárias necessárias; 
mas esta afirmação aproxima-se 
dos argumentos de vendedores de 
informática dos anos 60. 

Com efeito, a mudança de orga- 
nização, apresentada anteriormen- 
te, comporta de forma inesperada 
uma evolução que cria empregos 
mais elevados. Por exemplo, se as 
secretárias de correspondência es- 
tão organizadas em pequenos gru- 
pos de cinco a seis pessoas sem che- 
fe de pool (chefe de grupo), podem 
ser globalmente responsáveis pela 
organização e pela distribuição dos 

seus trabalhos. 

A evolução é análoga à noção de 
equipa responsável que se encontra 
na indústria. A função de secretária 
de correspondência, que faz apenas 
dactilografia, corresponde na ver- 
dade a certas pessoas que têm um 
perfil de realizador (perfil seme- 
Ihante ao de um operário da produ- 
ção na fábrica). Pelo contrário, a 
função de secretária de direcção, 
que de modo algum faz dactilogra- 
fia, exige uma pessoa que aceite 
não ver o resultado do seu trabalho 
e que possa funcionar com proble- 
mas não resolvidos e uma incerteza 
sobre os trabalhos a efectuar a cur- 
to prazo. Além disso, uma tal orga- 
nização permite uma adaptação rá- 
pida dos «interinos» e. simultanea- 
mente, um recrutamento facilitado 
de pessoas que trabalham a tempo 
parcial ou em suas casas, para 
equilibrar a carga de trabalho ou 
absorver as pontas. a introdução 
destas funções cria uma nova hie- 
rarquia, que, embora possa provo- 

car o desenvolvimento duma buro- 
cracia de secretariado, abre possi- 
bilidades de carreira às secretárias. 

O grupo dos quadros terá sem 
dúvida tendência para assistir como 
espectador às primeiras experiên- 
cias, não se sentindo abrangido por 
estas mudanças. Esta posição é ir- 
realista, porque, a prazo, os qua- 
dros estão directamente implica- 
dos, com a implantação dos siste- 
mas de tratamento de textos, como 
o demonstra a sua função de autor 
no processo de produção dactilo- 
gráfica. À medida que estes siste- 
mas permitam que as secretárias 
numa estrutura tradicional, ou as 
secretárias de direcção, na estrutu- 
ra por grupo, se libertem das tare- 
fas repetitivas e sem interesse, elas 
poderão aliviar os quadros das tare- 
fas administrativas que tinham de 
assumir por falta de disponibilida- 
de do secretariado. 

Ora, se os quadros têm um co- 
nhecimento qualitativo bastante 
bom do que fazem, têm geralmente 
um conhecimento muito mau da 
distribuição quantitativa do seu 
tempo pelas suas actividades. 
Quando do arranque destes siste- 


OJornal 


Por esse mundo 
último artigo 
Nouvelle,. 


mas, aperceber-se-ão mediatamen- 
te de que podem estandardizar cf. 
€azmente os seus trabalhos e, sobre 
à sua secretária, vão aparecer cada 
vez mais teclados-«écrans» (sendo o 
teclado um elemento de Prestígio, 
tal como o telefone de tecla e oin- 
tercomunicador), que servirão so- 
bretudo para O acesso à informação 
€ pouquíssimo para fazer a recolha. 


E amanhã... 


A instalação e a utilização da bu- 
rocrática na empresa fazem surgir 
Os mesmos problemas, e permitem 
obter os mesmos resultados, que a 
automatização duma unidade de 
produção industrial: aumento da 
produtividade e controlo dos cus- 
tos, expressos, aqui, em termos de 
produtividade administrativa. À 
Primeira vista, concerne essencial- 
mente à produtividade dactilográfi- 
ca, mas também se obtém uma 
melhoria da produtividade comer- 
cial, principalmente quando da re- 
dacção dos anúncios de oferta, 
brochuras publicitárias, e uma me- 
lhoria do controlo dos custos admi- 
nistrativos. 

Por conseguinte, os materiais de 
tratamento de textos impor-se-ão 
rapidamente no caso das aplicações 
seguintes: 

— notícias técnicas, relatórios di- 
versos e contratos complexos; 

— envios de cartas cuidadas em 
grande número; 

— formulários e orçamentos; 

— quadros numéricos (nos servi- 
ços financeiros, por exemplo). 

Assim, os sistemas de escrita se- 
rão utilizados mais frequentemente 
no serviço marketing ou na publici- 
dade. Por outro lado, certas profis- 
sões estão mais interessadas que 
outras: notários, seguros, laborató- 
rios farmacêuticos, sociedades de 
serviços, fabricantes de maquetes 
de livros, etc. Com efeito, a sua ac- 
tividade é essencialmente de trata- 
mento de textos ou comporta uma 
parte não minimizável. 

E claro que existe uma necessida- 
de de aumentar a produtividade 
dos trabalhos de escritório, que esta 
necessidade só muito parcialmente 
é satisfeita pelas técnicas do trata- 
mento da informação e que as má- 
quinas de tratamento de textos de- 
vem dar o seu contributo neste 
domínio. 

As necessidades em burocrática 
existem realmente em França. Se, 
neste domínio, a evolução foi mais 
fraca no npsso país que nos outros 
países da Europa, foi sem dúvida 
porque os responsáveis são mais 
cartesianos, menos pragmáticos... 
e talvez um pouco mais cépticos 
que os nossos vizinhos face aos no- 
vos desenvolvimentos tecnológicos. 
Contudo, o desenvolvimento da bu- 
rocrática haveria de acentuar-se 
nos próximos anos devido a dois 
factores: 

* uma melhor utilização do po- 
tencial humano das empresas € or- 
ganismos; 

* um enriquecimento e alarga- 
mento das tarefas para o pessoal 
operador. 

Se bem que ainda se choque com 
uma barreira conceptual, não sen- 
do a burocrática entendida como 
um conjunto coerente pelos respon- 
sáveis das empresas, o impacto da 
burocrática será muito significativo 
a partir de 1985. 

e Os sistemas de lógica reparti- 
da. Dum ponto de vista técnico, os 
sistemas de lógica repartida (por 
vezes chamados multipostos com 
«écran») assemelham-se muito aos 
sistemas de recolha de dados de te- 
clado múltiplo da informática. 

O sistema consiste em repartir as 
possibilidades de tratamente e à 


Calculadora de bolso , 
A simplificação pode gerar desemprego 


memória de armazenamento dum 
processador entre vários postos de 
trabalho. Isto permite diminuir o 
preço de custo do teclado. 

E evidente que estes materiais, 
que representam um investimento 
inicial importante, são tanto mais 
rentáveis quanto mais elevado for o 
número de tecla dos conectados. 


* O tratamento em tempo repar- 
tido. No quadro dos sistemas de 
tratamento de textos em tempo re- 
partido, o tratamento é fornecido 
por uma sociedade de serviços cujo 
processador central está ligado aos 
terminais dos utilizadores. Toda- 
via, segundo o estudo de Frost e 
Sullivan, o volume de negócios rea- 
lizado pelos fornecedores de tempo 
repartido no espaço de tratamento 
de textos manter-se-á limitado na 
Europa durante o período de 1976- 
8s. 


* Os produtos especializados 
destinados às aplicações de trata- 
mento de texto em ordenadores de 
gestão. Nos próximos anos, prova- 
velmente veremos os construtores 
de ordenadores a fazerem evoluir as 
características dos seus materiais 
de maneira a facilitar o emprego 
das aplicações a dados não numéri- 
cos. Contudo, parece difícil distin- 
guir a parte específica do tratamen- 
to de textos na actividade destes or- 
denadores de gestão. 


* O mercado potencial. Ao con- 
trário de certos outros produtos 
desta gama, como os «robots» ou os 
automatismos de processos, os 
equipamentos de tratamento de 
text s não afectam directamente a 
procução dum bem, mas a de um 
serviço. 


A supressão 
dos postos de trabalho 


Ora, esse serviço existe em todos 
os ramos, tanto no sector secundá- 
rio como no sector terciário, ainda 
que neste último ocupe um lugar 
mais importante. Por conseguinte, 
os equipamentos de tratamento de 
textos são susceptíveis de serem uti- 
lizados em todos os ramos da activi- 
dade económica. 

No entanto, é provável que o fac- 
tor dimensão conte em proporção 
importante, pelo menos numa pri- 
meira fase. O efeito de dimensão só 
contará enquanto os equipamentos 
representarem um investimento im- 
portante. Mas os custos das MEM 
têm tendência para baixarem mui- 
to. Frost e Sullivan previram que 
dum cuso unitário médio de 
44 000 francos, em 1975, as máqui- 
nas pass: rão para 34 000 francos 
em 1980 e para 26 S00 francos em 
1985. 

É interessante examinar a evolu- 
ção dos componentes do custo das 
MEM. As percentagens anuais de 
baixa são as seguintes: 

— 25% para as unidades centrais; 

— 40% para as memórias; 

— 15% para as comunicações; 

— 10% para a reprodução; 

Constata-se à evidência que são 
as partes mecânicas que apresen- 
tam a descida menos importante, 
por isso, a prazo, tendem a consti- 
tuir um travão no desenvolvimento 
do mercado das MEM. 


França, era muito redazi 
unidades) relativamente so pa 2) 
alemão (20 400 unidades) e ao 
que americano (254 000 unidades). 
distância entre a França e a RFA 


sem sécram que domina 
mercado. Das Geidrerios monts 
de mercado mostram que o sistema 


» ultrapassarão as de 
MEM sem «écram» a partir de 1984. 
Em matéria de emprego, foram 
iii mais fantasistas ci 
as, « milhões de desempregados 
em 1983! 
Vários elementos nos podem es- 
clarecer sobre esta questão: 


fes 


to de texto. haveiz na Jewel 34 se 
cretárias para &3 astores. f 
ds isedação, lan Eneas 35 
cretárias para 110 autores. No es 
paço de S amos, o número de secre- 
tárias em retação 20 número de 30- 
tores caiu de 0.4] para 0.22. 

— Um estudo realizado em 1977 
pelo Instituto Rémy Genton apurou 
a supressão de cerca de 60000 


Capítulo 610 do mquérito « Estruto- 
ra dos Empregos». Constata-se que, 


em 1974, este capitulo abrangia 
349 614 pessoas. Tendo em conta O 
que já foi digo. se a utilização MEM 
se generalizasse, pode considerar-se 
que 116 000 empregos seriam su- 


primidos Na reabdade, se atender-: 


mos às previstes de mercado. asex- 
tinções de em pregos poderiam atim- 
gr 82 000 passos daqui mé 1985. 


* a criação de empregos nas Fr- 
mas que fabricam as MEM e extim- 
ções de empregos nas firmas que 
fabricam máóquimas de escrever 

De 

º a taxa de crescimento previsto 
do volume das operações de dact- 
lografia (portanto da taxa de cresci 
mento previsto do súmero de dacti 
lógrafas fora da automação): 

* efeitos indirectos ligados ao de- 


saparecomento dos empregos de 
dacrilografia (vigilantes de posis 
(grupos), por exemplo). 


A Cnança vive no seu mundo de “faz-de-conta”. imaginando que já é 
grande, que já trabalha no escntóno. na empresa. 
A Criança pressente que o computador, essa máquina mustenosa de que 
tanto ouve falar, fará parte do seu dia-a-dia — no dia em que a Cnança for 


Homem. 


O Homem da Regisconta contribua 
desde 1954. com as suas máquenas e 
a sua experéncia para o 
desenvolmmento das Empresas 


portuguesas. 
Regisconta é um nome mponante 
desde na mustos anos. em 
computadores e maquenas ce 
contabxidiade — e promete conanuar à 
se-10. no Fuso 
As Cranças poderão contar com a 
Regrsconta e com 05 seus 
computadores. que são. para etas 
aqueia maquna! 


[Penn 
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Informática 


1 Periodo Informático 


Olhando retrospectivamente pa- 
ra a curta mas altamente evolutiva 
história informática, pode identifi- 
car-se à existência de dois períodos 
distintos e de duração praticamente 
igual. 

O primeiro. que por comodidade 
designaremos por «periodo hardwa- 
re». caracterizou-se pela ênfase pos- 


Períodos 


informáticos 
e Educação 


Raul Verde * 


ta no equipamento, na máquina em 
si. Nesta fase tiveram papel prepon- 
derante para a sua expansão — 
dentro da lógica das conveniências 
comerciais — os fabricantes de 
computadores, com preponderân- 
cia para o pessoal vendedor, À in- 
tensidade deste periodo começou a 
atenuar-se por altura da introdução 
da terceira geração «hardwares de 
computadores (1964). 


Informática 
ao serviço 
da gestão 
empresarial 


“om gg 


Franca em 1948 


Contacte-nos 


DRID 
RIS 
LEÃES 
NNE 
ANCY 
FRUXELAS 
GENEBRA 
MILAO 
AMSTERDÃO 
LONDRES 
ATENAS 
RABAT 
ARGEL 
TUNIS 


H Periodo Informático 


Designaremos a segunda fase por 
«periodo software», Já temos defini- 
dao que entendemos por «software» 
em sentido lato. Na realidade trata- 
se de tudo o que está envolvido na 
exploração dos computadores: es- 
tudos, análises, programação, pa- 
drdes, normas e procedimentos, 
planos, etc, cm contraste com a de- 
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finição em sentido restrito. adopta 


da por alguns, que se refere apenas 
ao processo de desenvolvimento de 
programas 

Esta fase mar 
relativamente à anterior. 
to já possibilitava o envolvimento 
dos utentes da ir 
definição. Só que. por culpas vá 
rias, aquele envolvimento não foi o 
mais adequado 

Os informáticos têm tendência & 
atribuir as dificiências à má prepá 
tação dos utentes em geral € dos 
gestores em particular. Sem cuida 
rem de saber que também têm mui 
tas culpas no processo. Por um ta 
do, por não terem sabido informar 
e esclarecer os utilizadores. Por 
outro lado, pelo uso imoderado e 
abusivo de uma linguagem herméti 
ca, dificil e, quantas vezes, sem 
qualquer justificação ou slgnifica- 
do. 

Outras desvantagens se pode 
riam apontar aos informáticos. mas 
limitamo-nos à apresentação de 
duas consideradas essenciais: 0 ex- 
cessivo tecnicismo da s tivida 
de, sobretudo dos elementos mais 
responsáveis (chefes de Centros, 
analistas ctc.); à pretenção de os 
Centros Informáticos mais impor- 
tantes se considerarem a funcionar 
numa torre de marfim. A este pe- 
riodo atribuímos a designação de 
«época dos especialistas», e conside- 
ramos encontrar-se, na época ac- 
tual, numa fase de decrescimento 
da sua relevância. 


cou uma evolução 
porquan 


formação na sua 


HI Período Informático 


Ao terceiro período que atingirá 
a sua plenitude algures, durante a 


signaremos por 
ado de informação A produ 
consequente desta 
ma introdu 
Jtentes no 
feno dos 
criação 

a par 


década de RO, de 
sperh 
ção adequada € 
não poderá ser festa se 
ção de dois novos ingret 
so: O envolvimento P 
jores na definição € 
s de informação. 
órgãos gestores 
gesso 


proces 
utilizad 
dos sistema 
ticipação activa dos 
de topo day empresas no proc 
informático. E isto pela simples ra 
ão da importância moderna 
mais se evidenciará no futuro 
da informação, que temos desig 
nado por quantificada Em con 
traste com outros tipos de «infor 
sobretudo da Imprensa 


e 


qu 


mação». 
escrita corrente. 

Para possibilitar aquele envolvi 
mento, torna-se necessário proce 
der a uma educação adequada. Não 
só dos utilizadores mas também dos 
gestores e mesmo dos informáticos. 
E dizemos educação, porque se tra 
ta de uma mudança profunda de 
atitudes, capaz de possibilitar o 
diálogo tripartido entre aqueles 
grupos. para: definição mais ade- 
quada dos projectos a desenvolver 
e/ou a implantar; à definição cor 
recta dos sistemas de informação; a 
utilização adequada dessa mesma 
informação; a tomada das decisões 
mais correctas ao longo das diver- 
sas fases do processo. E importan- 
do que os custos sejam os mais eco 
nómicos. 

Mas o esforço mais importante 
desta fase será desenvolvido pelos 
informáticos que terão de se inte- 
grar dentro dos novos requisitos: a 
mudança de uma atitude essencial: 
mente tecnicista e especializada pa- 
ra uma outra com características 
mais gestionárias, o que implicará 


TRW — DATACOM INTERNATIONA 
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The leader in dispersed data processing 


à conhecimento básico destas técni. 
cas, com relevância para as funções 
de plancar, organizar e controlar ay 
acções à desenvolver. 

Caso estas funções existam relati- 
vamente a um projecto informático, 
torna se mais fácil executar as Fun- 
ções essenciais de dirigir c coorde- 
nar. porquanto a sua concretização 
se torna mais facilitada. 

f: naqueles aspectos essenciais 
que a formação deverá ter lugar, 
Sobretudo através da realização de 
cursos e seminários de curta dura- 
ção, acção esta que se torna indis- 
pensável intensificar. Isto contrasta 
com a formação básica, à ter lugar 
nas escolas e nas Universidades e 
que nem sempre segue os padrões 
mais adequados, (conforme já te- 
mos denunciado em artigos anterio- 
res) e muitas vezes demasiado 
especializados. Tal é o caso dos cur: 
sos de programação sobre lingua- 
gens exóticas para às actividades 
informáticas mais frequentes. 

Urge portanto encarar O novo 
periodo que se avizinha. Não para 
vencermos a corrida europeia, as- 
pecto que consideramos impossível 
mas, ao menos. para que a partiel- 
pação não assuma aspectos deson- 
Fosos. 

Compete nos informáticos o de- 
sempenho de um papel relevante 
nesta batalha a desenvolver durante 
n década que agora se inicia. Caso 
se alheiem, ou percam a batalha, 
natural será que os especialistas in- 
formáticos se transformem nos fu- 
turos proletários da informação 
porque outros saberão assumir o 
comando das acções. 


* Engenheiro electrotécnico 
Director da TAP-AIR Portugal 


Nós somos a vossa dimensão! Em processamento de dados ou do textos. 
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Réplica a Luís Vicente 


Ana Lucas * 


Algumas considerações sobre... o 
artigo «Lingua Natural em Micro- 
computador», de Luís Vicente 
«Suplemento de Informática de «O 
Jormals. 21-11-80) e outras coisas 


muis... E assim que Ana Lucas, as- 


sistente de investigação do LNEC e 
que inicia neste número uma cola- 
boração que desejariamos regular. 
nitula o que também pode constituir 
o mício de uma polémica aliciante 
sobre o cada vez mais importante 
papel dos microcomputadores. po- 
lémica a que as colunas de «O Jor- 
nal-Informáticas estarão desde já 
ubertus. 


Um pouco técnico 
como não podia 
deixar de ser... 


Trabalhando, há já alguns anos 
em ebases de dados» e considerando 
que é exactamente um dos assuntos 
sobre os quais a opinião pública de- 
ve ser informada, dadas as suas 
implicações de ordem económica, 
social e política, aqui fica prometi- 
do para um próximo número uma 
introdução e alguma coisa mais 
sobre o assunto. 

Mas hoje, desculpe-me o leitor, o 
resto do artigo vai mesmo ter de ser 


Sistema computorizado nos caminhos-de-ferro franceses 
a informática já regula os nossos dias 


Atendendo a que é a primeira vez 
que escrevo neste suplemento, gos- 
taria «antes de entrar em assuntos 
mais sérios». ou seja, nas tais «algu- 
mas considerações sobre o arti- 
go...». de tecer outras considera- 
ções, não menos sérias, sobre este 
próprio suplemento. 


A Informática, no nosso país co- 
mo nos outros. (talvez mais no nos- 
so). é um mito para o grande públi- 
co. mito esse a cuja criação e manu- 
tenção nem sempre são alheios os 
seus próprios profissionais. 


Neste contexto. parece-me que 
um suplemento como este pode, e 
deve, desempenhar um papel extre- 
mamente importante na desmistifi- 
cação do computador, e do que 
com ele se relaciona. 

Do extracto de conta bancária 
aos recibos da electricidade. pas- 
sando por múltiplas pequenas coi- 
sas, a informática entra, e entrará 
cada vez mais, pelas nossas casas 
dentro e... sem sequer pedir licen- 
ça... Estou-me por exemplo a lem- 
brar do que vi, há dois meses atrás. 
no Canadá (ainda em fase experi- 
mental): urilizando o seu aparelho 
de televisão como terminal, para 
além das linhas telefónicas nor- 
mais, o cidadão comum pode obter, 
sem sair da sua casa, múltiplas in- 
formações desde os filmes em exibi- 
ção nos cinemas da cidade aos ho- 
rários dos combóios, aviões, ete.. 
passando pelas farmácias de servi- 
ço. Não será difícil de prever que. 
num futuro próximo. o utilizador 
(telespectador) passe de elemento 
passivo a activo, enviando, através 
do seu terminal (televisor) enco- 
mendas aos supermercados, reser- 
vando bilhetes de avião, etc., etc. 


Face a este estado de coisas, pa- 
rece-me efectivamente importante 
esclarecer (bem) o grande público 
sobre os benefícios (e malefícios) da 
utilização da informática, bem co- 
mo das formas como pode utilizá-la 
em seu proveito. Mas para que isso 
aconteça, e no que toca a este su- 
Plemento, quer oa assuntos trata- 
dos, quer a forma como o são, de- 
vem, em meu entender. ser subs- 
tancialmente diferentes dos utiliza- 
dos nas revistas da especialidade. 


23-12-80 


Ojornal 


um pouco técnico (dado que é uma 
análise crítica de um documento 
técnico). 

Para a compreensão das conside- 
rações que se seguem, proponho- 
lhe que comece por reler o artigo 
«Língua natural em microcomputa- 
dor» do último suplemento de infor- 
mática. Se o não encontrar... tente 
mesmo assim continuar... 


Como nota prévia, gostaria de 
explicitar que não vou entrar aqui 
em discussão sobre o que é, e não é, 
«base de dados» (BD). Para o en- 
tendimento deste artigo considere 
uma BD como «um conjunto estru- 
turado de informações, armazena- 
do em suporte acessível por compu- 
tador (disco por exemplo)». 


Considerem-se agora os parâme- | 
tros seguintes, do estado actual da 
informática: É 

e Os computadores convencio- 
nais não foram concebidos para o 
processamento de grandes quanti- 
dades de informação, residente em 
memória periférica. Com as suas 
arquitecturas, as informações têm, 
de ser transferidas da memória se- 
cundária, onde residem, (disco nor- | 
malmente) para a memória central, 
a fim de serem examinadas, existin- 
do normalmente um único proces- 
sador para realizar esta tarefa. Esta 
limitação é normalmente ultrapas- 
sada utilizando estruturas da infor- 
mação complicadas e difíceis de 
manter. Daí, que actualmente múl- 
tiplos trupos de investigação tentem 
encontrar “arquitecturas alternati- 
vas para o processamento de BDs. 


e A interrogação de BDs é nor- 
malmente efectuada utilizando lin- 
guagens parametrizáveis, sentindo 
o homem comum algumas dificul- 
dades na utilização das mesmas. 

Com a vulgarização da utilização 
de BDs. cada vez maior número de 
indivíduos, sem formação informáti- | 
ca. são obrigados a dialogar com o 
computador. Existe, portanto. uma 
enorme necessidade de tornar as 
linguagens de interrogação tão pró- 
ximas quanto possível da lingua na- 
tural. 

“À crescente integração da elec- 
trónica. vem correspondendo um 
aumento das possibilidades dos 


microcomputadores, a preços bas- 
tante baixos. 


Memória limitada 
a do microcomputador 


Fundamentalmente pelos três as- 
pectos enunciados atrás, penso que 
a tinterrogação de bases de dados 
em língua natural utilizando micro- 
computadores» é um assunto que 
pela sua actualidade e importância 
não pode deixar de chamar a nossa 
atenção. 

A ideia subjacente ao trabalho do 


eng. Luís Vicente parece-me ser a 
de transferir, para um sistema de- 
dicado (e barato). os complicados 
problemas de interrogação de uma 
base de dados em lingua natural. A 
ideia é simples: o grande computa- 
dor (no caso o DEC-10) apenas «ar- 
mazena» a BD. que terá de ser 
transferida para a memória RAM 
do micro antes de ser interrogada. 

A BD é, neste caso, constituída 
pela sua própria temática e pelas 
características sintáticas e semânti- 
cas da língua. 

Parece-me extremamente inte- 
ressante a forma simples, elegante e 
eficaz como são analisadas as per- 


guntas e detectadas as respostas 


correspondentes. 
O sistema tem. no estado actual. 
algumas limitações importantes. 


que tive oportunidade de discutir 
com o autor: 

* Actualização da BD: actual 
mente a BD não pode ser modifica- 
da. Não pode ser modificada no 
grande computados. pois embora 
residindo nos seus discos. está em 
código máquina do micro (qual 
quer modificação teria de ser feita 
na «source» e seguida de recompila- 
ção. o que é impraticável). Tam- 
bém não pode ser modificada no 
micro. devido a não existirem ainda 
programas desenvolvidos para o 
efeito. O autor pensa escrever estes 
programas numa fase seguinte 

e Tamanho da BD: a memória de 
um microcomputador é razoavel 
mente limitada. Assim, só peque- 
nas BD poderão. de momento ser 
geridas utilizando o sistema pro- 
posto. 

Alguns autores afirmam que fre 
quentemente 80% dos acessos à uma 


BD apenas requerem 20% da emfor- 
mação. Nesta sauação. poder-se-ia 
alargar o Âmbito do projecto. com 
cebendo as BDs de Inrma que a im- 
formação mais frequentemente utr 
zada resdisse na memoria RAM 
do micro. Neste caso, só seriam exe 
cutados acesos à 
nos discos do grande computador 
para as interrogações menos fre 
quentes. Deve ter-se. no entanto. 
em consideração. que não é de for- 
ma nenhuma elementar a determi 
nação das mformações a residir na 
memória do micro, nem a concep- 
ção duma tal BD 

O projecto aqui analisado, ape- 
sar das limitações apontadas. pare- 
ce-me extremamente interessante. 
contendo soluções hábeis para os 
problemas da interrogação da BD 
Para a sua utilização. com BDs 
reais. limitações importantes ainda 
existem que serão concerteza ultra- 
passadas num futuro próximo. 
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Se olharmos Para os primórdios da Informática como 
indústria de produção de bens e serviços, podemos 
constatar que esta foi inicialmente conduzida por duas 
ou três grandes empresas, que lançaram no mercado de 
consumo máquinas bastante poderosas para a época, 
mas consequentemente, dado o estádio pouco avançado 
da tecnologia, extremamente «pesadas», isto é com uma 
arquitectura interna pouco estruturada. 


Paralelamente, assistiu-se a um 
enorme esforço de parte destes fa- 
bricantes, na produção de peças de 
ssoftware», fundamentalmente ob- 
Jectivadas para a resolução de pro- 
blemas típicos dentro do domínio 
do cálculo científico e da gestão; es- 
sas áreas dispunham de um grande 
número de utilizadores (consumi- 
dores) potenciais, para que tal es- 
forço se revelasse largamente com- 
pensador em relação aos investi- 
mentos. 

Esta situação conduziu a que a 
esmagadora maioria dos clientes se 
tenha perspectivado como meros 
utilizadores de ferramentas postas 
à sua disposição, limitando-se à 
mera programação de aplicações 
particulares em linguagem de alto 
nível desenvolvidas pelos fabrican- 
tes, ao seguimento rigorosamente 
estrito das instruções dos manuais 
quanto ao sistema operativo, e à 
utilização de «packages de «esoft- 

ware» nem sempre bem adaptadas 
ao fim em vista. 

Desta imposição do mercado re- 
sultaram problemas surgidos em 
bastantes empresas, onde foi neces- 
sário adaptar os métodos conta- 
bilísticos e de gestão, às peças de 
«software» disponíveis. Não só por 
esta razão, mas também por ela, se 
generalizou a ideia de que a Infor- 


mática deveria ter uma maior inci- 
dência de formação em áreas de 
gestão e organização da empresa, 
do que em técnicas de computação! 

Esta perspectiva dos clientes co- 
mo meros utilizadores de um siste- 
ma (máquinas+ programas), agra- 
vada pelos condicionalismos decor- 
rentes do monopólio de informação 
quanto à estrutura interna do 
«hardware», e a falta de sistemati- 
zação de conceitos básicos neste 
domínio, tornou impensável a cria- 
ção de estruturas, independentes 
dos próprios fabricantes, que se de- 
dicassem a quaisquer tarefas, por 
mais elementares que fossem, de 
índole «hardware» ou «software» de 
base. 

Se bem que nos países mais de- 
senvolvidos tecnologicamente tenha 
havido esforços por vezes bem suce- 
didos, de obstar a esta situação, em 
Portugal, podemos dizê-lo com a 
certeza de que alguma excepção 
apenas confirmará a regra, este foi 
o panorama que se viveu (e vive) 
desde o lançamento desta nova 
ciência/indústria/serviço. 

No entanto, mesmo para «usar» a 
ferramenta disponível, havia que 
dispor de pessoal especializado. 
Contudo, dado a especificidade das 
tarefas a desempenhar, dentro do 
contexto apresentado, esta forma- 


Minicomputadores 


A «democratização» dos sistemas informáticos 


ção necessária era eficientemente 
«fornecida» pelo próprio fabricante 
do sistema, o qual ministrava os 
conhecimentos indispensáveis à efi- 
ciente (?) utilização das suas má- 
quinas. 

A sistematização, aperfeiçoa- 
mento e actualização dos conheci- 
mentos dos actuais técnicos de In- 
formática do nosso país, foi na 
grande maioria dos casos, conse- 
guida em autodidactismo, à custa 
de um grande esforço individual, si- 
tuação essa nem sempre reconheci- 
da e apreciada quando se debatem 
estes assuntos! 

Do lado das empresas utilizado- 
ras, a computarização apareceu 
sempre como a «informática possí- 
vel», nem sempre sendo uma neces- 
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sidade vital, mas sim uma vanta- 
gem mais ou menos indiscutível. 
Como «a quem não conhece, não 
apetece», as exigências colocadas à 
nova ferramenta, muitas vezes pe- 
cavam por modéstia, tornando-se 
portanto possível a gradual intro- 
dução da Informática sem que fosse 
generalizada a perda de controlo 
dos processos automatizados. 


Os minicomputadores 


Passada a primeira década sobre 
a situação exposta, a evolução tec- 
nológico no domínio da electrónica 
permitiu o aparecimento no merca- 
do de alternativas às' grandes má- 
quinas, válidas para um grande nú- 


icações de média e pe 


mero de apl — os chamados 


quena dimensão 
minicomputadores- 


Estas máquinas, pa: 
te mais baixo, com uma fiabilidade 


excelente e uma «robustez» Bota! 
ara a época, abriram um vasto le; 
E icações. Contudo a pers- 
que de aplicações. ai 
pectiva dos fabricantes deste eq 
pamento era substancialmente 
sta à dos primeiros. : 
o ênfase da colocada na criação 
de máquinas com uma capacidade 
de processamento razoável, a pre- 
ços baixos, de estrutura simples, e 
fiabilidade e flexibilidade de utili- 
zação acrescidas; O utilizador era 
incentivado, senão impelido, a de- 
senvolver o seu próprio «software», 
ou até mesmo a ocupar-se, das tare- 
fas de manutenção de «hardware». 

Esta fase, na nossa opinião extre- 
mamente importante da situação, 
não se fez praticamente sentir em 
Portugal. Mesmo os míinicomputa- 
dores que se venderam e vendem, 
são na sua grande parte encarados 
como sistemas «chave na mão», per- 
dendo-se portanto toda a potencia- 
lidade emancipadora do ponto de 
vista tecnológico que esta fase nos 
oferecia. 

O evoluir da situação, com o apa- 
recimento de máquinas cada vez 
com uma relação preço/sperfor- 
mance» mais baixa — os microcom- 
putadores — se veio por um lado 
banalizar completamente a Infor- 
mática, vem por outro lado agudi- 
zar os problemas sentidos anterior- 
mente. 

Esta «democratização» dos siste- 
mas informáticos e para- 
informáticos, revestiu-se de dois as- 
pectos estruturalmente diferentes, 
principalmente pela gama de pro- 
blemas que cada um deles levanta. 

Por um lado, foi a «inundação» 
de pequenos sistemas tipicamente 
informáticos, a custos muito mais 
baixos do que os concorrentes até 
então — «personal computers» — e 
cujo objectivo será cobrir áreas de 
problemas atê aqui não informati- 
zados devido ao elevado custo e 
complexidade de operação das má- 
quinas tradicionais. 

Esta onda, que se começou desde 


de custo bastan- 


já a sentir em Portugal, não deixa 
de acarretar consigo alguns proble- 
mas que focaremos abaixo. 

Por outro lado, quer já o mini- 
computador, e agora mais forte. 
mente o microcomputador, deixa- 
ram de servir apenas como ferra- 
mentas de apoio a tarefas de ges- 
tão. Ele passou também a fazer 
parte do mais diversificado equipa- 
mento. desde as máquinas de lavar 
aos auxiliares de diagnóstico mé- 
dio, do telefone ao automóvel, pas- 
sando a desempenhar papel de rele- 
vo em campos tão vitais como a au- 
tomação e controlo de processos in- 
dustriais. 


O controlo de processos 
computarizados 


A situação neste campo é contu- 
do qualitativamente diferente pois 
se até aqui se utilizava computado- 
res apenas por serem mais eficazes 
e poderosos na resolução de proble- 
mas, hoje, soluções com microcom- 
putadores aparecem-nos impostas, 
quer pela aquisição de equipamen- 
tos industriais onde eles se incorpo- 
ram, quer onde, por razões econó- 
micas, a solução «computarizada» é 
a única possível face à solução tra- 
dicional. É importante ter presente 
que, no actual esforço de moderni- 
zação dos parques industriais, a 
nossa situação de importadores de 
equipamentos fabris, nos força a 
adquirir sistemas ditos sofisticados, 
por inexistência mesmo, em alguns 
casos, dos equipamentos utilizando 
a tecnologia tradicional. De qual- 
quer modo, mesmo que existissem, 
seria como é óbvio tecnicamente de- 
sacertado dotar parques industriais 
com tecnologia obsoleta, com todos 
os problemas daí decorrentes. O 
sistema de controlo de um processo 
fabril não é algo que se alugue, e 
troque ao fim de poucos anos por 
outro mais moderno! 

Não é contudo perceptível que 
haja uma consciencialização gene- 
ralizada das consequências que, a 
curto prazo, este progresso nos po- 
de trazer. 

Está-se perante uma situação 
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nte análoga à fase da 
o guçÃO dos computadores em 
nt mes de gestão. Há, no entan- 
oper si diferença substancial. Ago- 
10 do se pode fazer a «informática 
çá Sivelr mas é-se obrigado a fazer 
Mutomação vital. 
"ão sem que, tal como anterior- 
aja mão-de-obra especiall- 
País, para controlar a si- 


arenteme 


mente. h 
qada nO 


do. 
a exploração destes equipamen- 


“informáticos é radicalmen- 
tos para 

diferente da dos computadores 

e 

adicionais, e como tal, não é 
"csivel recorrer aos técnicos infor- 
múticos existentes, mesmo que os 
houvesse em abundância, o que não 

à 0 Caso. 
io é também aconselhável en- 
etar novo processo de autodidac- 
vismo, por demasiadamente moroso 
+m relação ao ritmo com que as so- 
luções nos são impostas. . 

Há por vezes a tendência simplis- 
ja de, extrapolando de situações 
anteriores, acreditar que os cursos 
de formação (geralmente no estran- 
ceiro), ministrados pelos fornece- 
dores, sejam suficientes para situar 
favoravelmente os técnicos que se 
encarregarão da manutenção dos 
equipamentos e da perspectivação 
dos sistemas. 

Tal ideia é basilarmente errada, 
uma vez que partindo geralmente 
do princípio de que conceitos bási- 
cos de arquitectura de computado- 
res, de técnicas de programação e 
mesmo por vezes de sistemas opera- 
tivos estão completamente sedi- 
mentados e sistematizados, estes 
cursos dedicam apenas atenção às 
especificidades próprias do equipa- 
mento em causa, não se revelando 
deste modo, de alguma utilidade 
para técnicos que, por carência de 
formação básica num ramo (infor- 
mático) que não é o deles (electróni- 
co), se vêem assim, cada vez mais 
divorciados do equipamento que 
lhes entra em casa. 

Este tipo de situação, levará a 
que sejamos, a curto prazo, condu- 
zidos à total dependência de fabri- 
cantes estrangeiros no que respeita 
aos equipamentos fabris instalados, 
o que, além de representar um re- 
trocesso da nossa capacidade de in- 
tervenção e de controlo do sistema, 
se afigura extremamente grave em 
termos exclusivamente económicos, 
na medida em que nestes sistemas 
industriais, os tempos de manuten- 
ção têm que ser bastante mais cur- 
tos do que os praticados em siste- 
mas clássicos de gestão, dadas as 
implicações económicas da para- 
gem de toda uma linha de produ- 
ção. 

Além do mais, não se nos afigu- 
ra, pelo menos por agora, que o nú- 
mero de equipamentos instalados 
em Portugal, seja de molde à justi- 
ficar a fixação no nosso país de téc- 
nicos de manutenção estrangeiros, 
adstritos à empresa fornecedora. 

Por outro lado, a concentração 
de funções de controlo em dispositi- 
vos para-informáticos não domina- 
dos, conduz à diminuição da capa- 
cidade de intervenção no próprio 
processo, por se ter perdido o domi- 
nio sobre os princípios básicos do 
mecanismo de automação; isto con- 
duz também à perda da capacidade 
crítica, que permite utilizar cons- 
cientemente as potencialidades dis- 
poníveis nos sistemas em causa, 
dentro de uma perspectiva de evo- 
lução, expansão ou adaptação dos 
mesmos, caindo-se inevitavelmente 
na situação em que, por incapaci- 
dade de se saber o que se pode exi- 
Bir, se aceita o que é oferecido! 


Microssistemas 
informáticos 


Conforme referido atrás, tam- 
bém os domínios da informática 
tradicional — contabilidade. gestão 
= agora alargados no seu âmbito 


CENTRO DE PROCESSAMENTO DE DADOS 


LISBOA 


OJornal 


de aplicação — burocrática idos 


tão à ser grandemente agitados 

las novas t 
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Contudo, os pequenos sistemas 

ue são postos em ca- 


+softwares característicos dos forne- 
cedores das máquinas tradicionais, 
perspectivando-se antes na Óptica 
de serem os próximos utilizadores a 
de aplicação. OS seus programas 


Estes sistemas estão neste mo- 
mento a começar a inundar o mer- 
cado nacional. As suas caracteristi- 
cas e o seu baixo preço, aliados a 
uma mitificação, propositada ou 
não, das grandezas e omnipotencia- 
"ii das «pequenas maravilhas», 

azem com que a sua aquisição 
um aliciante, sem ecc pao 
dar da existência do «know-how 
necessário para delas extrair as 
suas possibilidades reais. 

Estamos aparentemente perante 
o mesmo problema da «informática 
possível. Contudo, a situação 
agrava-se mais, na medida em que 
9 apoio pós-venda dos representan- 
tes dos ditos equipamentos, salvo as 
honrosas excepções que só justifi- 
cam a regra, é deficiente senão nu- 
lo, quer do ponto de vista de esoft- 
ware» quer do ponto de vista «hard- 
wares. 

- Torna-se ainda importante refe- 
rir que o comprador deste típo de 
equipamento não dispõe, e por isso 
mesmo compra sistemas de peque- 
na dimensão, de capacidade finan- 
ceira para contratar um técnico in- 
formático que lhe permita superar 
estes problemas. 

Por estas duas razões, é de espe- 
rar que surjam, talvez de uma ma- 
neira desordenada e explosiva, as 
empresas independentes de forneci- 
mento de «software» para microssis- 
temas. Este facto, se acompanhado 
de uma competência profissional 
real, poderá aliviar fortemente os 
problemas sentidos nesta área. 
Subsiste no entanto o problema da 
escassez de técnicos abalizados. 


A formação em Informática 


Este último problema, se bem 
que seja real, pode ser obviado quer 
pela reconversão (ou desmultiplica- 
ção), dos técnicos de Informática 
actuais (ou em vias de autoforma- 
ção), assim como pelas acções de 
formação institucionalizadas (Uni- 
versidade) ou a institucionalizar 
(ensino vocacional do 12.º ano ou 
Ensino Superior Politécnico). 

No entanto, esta eventual ate- 
nuação do problema não deve fa- 
zer esquecer a necessidade da des- 
mistificação da ferramenta que é o 
computador e que cada vez mais irá 
conviver connsoco. 

Só tomando desde já medidas 
que permitam a introdução dos 
seus conceitos básicos como matê- 
ria a ministrar nos graus de ensino 
que atingem toda a população, será 
possível, dentro de uma década, fa- 
zer com que o computador e as suas 
potencialidades sejam encaradas de 
uma maneira natural, e a sua utili- 
zação pelo comum dos cidadãos se- 

ja tão banal e eficaz como é hoje em 
dia usar uma máquina de calcular 
de bolso, ou um automóvel. 

Resta-nos ainda a resolução dos 
problemas levantados pela revolu- 
ção micro-informática na condução 
de processos fabris. Estes apresen- 
tam características bastante dife- 
rentes e talvez se revistam de aspee- 
tos mais graves. 

Por um lado a indústria nacional 
dispõe actualmente de um estaff» 
de técnicos qualificados nas tecno- 
logias electrónicas tradicionais que 
asseguram (ou asseguravam) o bom 
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Linha de máquinas de escrever electrónicas Olivetti: ET221-ET 121 


COM OS NOVOS MODELOS OLIVETTI 
ET221 E ET 12] À EFICIÊNCIA 
AUMENTA AUTOMATICAMENTE. 
E EM SILÊNCIO. 


Além da TES 401, que responde a exigências de 
especialização, Olivetti criou dois novos modelos 
de máquinas de escrever electrónicas para o tra- 
balho quotidiano: ET 221 e ET 121. Ambas incre- 
mentam consideravelmente a eficiência na dactilo- 
grafia, com uma vantagem adicional: operam em 
silêncio. E esta é uma vantagem que caracteriza 
todos os modelos electrónicos Olivetti. 

A linha de máquinas de escrever electrónicas 
Olivetti constitui, com efeito, uma gama de produ- 
tos que melhora a qualidade do trabalho quoti- 
diano; permitem um considerável ganho de tempo, 
eliminam as operações repetitivas e transformam o 
trabalho de dactilografia dando à secretária a 
possibilidade de realizar uma actividade mais cria- 
tiva e prestigiante. 

Os três modelos apresentam um teclado cómo- 
do e familiar e possuem um “display” (TES 401 e 
ET 221 de tipo visor de linha e controlo); realizam 
a paginação de forma automática; permitem a mo- 
dificação do passo de escrita e de tipos de letra 
(“'margarida" intermutável) em função de cada tipo 
de trabalho; corrigem automaticamente os erros 
antes que estes sejam impressos no papel. 

Cada modelo é dotado de uma capacidade de 
memória para recordar textos completos (TES 401) 


ou frases repetitivas e páginas modelo (ET 221) ou 
palavras (ET 121) constituindo uma linha de produ- 
tos na qual o cliente pode escolher o modelo mais 
económico e adequado às suas necessidades. 


DACTILOGRAFIA ELECTRÓNICA OLIVETTI 
— A ESCRITA DOS ANOS 80! 
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Passaporte informático para o Mercado Comum 
— 9 para o Mercado Comum 


A formação deve ser da responsabilidade dos utilizadores 


A Associação Portu 
Serviços de Informática — 
29 de Abril, em Co 
Conselho da ECSA 
Association — foi admit 
organização, 
desenvolvime; 
Suplemento 
Almeida, 


guesa das Empresas Prestadoras de 
APESI — que no passado dia 
penhaga, durante a reunião do 
European Computing Services 

ida como membro desta 
Propõe-se participar activamente no 

nto da Informática em Portugal. O nosso 
de Informática ouviu o dr. Bragança de 

um dos seus mais activos dirigentes, depois de 


ao assunto se ter referido, sucintamente, no número de 


Novembro. 


«O Jornab — Que significado 
tem para a APESI a sua integração 
mo European Computing Services 
Association? 

) Bragança de Almeida — Se con- 
siderarmos os esforços de adequado 
enquadramento da Universidade 
(principalmente Universidade Nova 
de Lisboa), da dinamização da API 
— Associação Portuguesa de Infor- 
mática — e de correcta integração 
do DI/DGOA (Departamento de 
Informática da Direcção-Geral da 
Organização Administrativa) a 
constituição da APESI representa, 
certamente, um passo importante 


para a desejada concertação do 
contexto informático nacional. Es- 
peramos que muito em breve tam- 
bém os utilizadores venham a criar 
a sua própria Associação. Por en- 
quanto é de destacar os esforços de- 
senvolvidos pelo GUIDE (Grupo de 
Utilizadores circunscritos a uma 
marca de equipamentos informáti- 
cos) e que os outros construtores e 
industriais venham a proceder de 
igual forma. 

Então, estarão finalmente cria- 
das as condições indispensáveis ao 
estabelecimento de um estreito diá- 
logo, quiçá colaboração e coopera- 


ção entre a Universidade, os técni- 
cos, o Estado, as empresas de servi- 
ços, os utilizadores e os construto- 
res e agentes, que permitirá propor- 
cionar um concertado desenvolvi- 
mento, em todos os campos € a to- 
dos os níveis, da utilização da In- 
formática no nosso país. 


«Acreditar nas nossas 
possibilidades» 


P. — Entende que esse é um pri- 
meiro passo para a Integração no 
quadro do Mercado Comum? 

R. — Este projecto não deve con- 
finar-se ao âmbito nacional, mas 
antes ir ao encontro do apoio, cola- 
boração e participação internacio- 
nais. O primeiro passo é a empresa 

que está incondicionalmente aberta 
à nossa participação e referimos 
apenas a título de exemplo a ECSA 
(Associação Europeia das Empre- 
sas de Serviços), a EIII (Associação 
Europeia dos Industriais Indepen- 
dentes) e a CECUA (Associação 
Europeia dos Utilizadores), subli- 
nhando ainda nalguns casos o re- 


Bragança de Almeida 
Criar condições para o diálogo 


conhecimento destas Associações, 
junto da CEE, Parlamento Euro- 
peu, CCIII, ECMA, etc. Acreditar 
nas nossas capacidades, perder cer- 
tos complexos e rejeitar paternalis- 
mos é o caminho adequado para a 
obtenção do nosso passaporte infor- 


SEIS INSTRUMENTOS ANTIGOS 
E UM NOVO 


Os primeiros seis são instrumentos básicos. O sétimo é um chip de silicone. 


Os instrumentos básicos proporcionam facilidades mecânicas. 


Os chips de silicone são diferentes. Eles proporcionam uma vantagem mental. 
Equipados com circuitos microscópicos, constituem o coração do computador 


moderno. 


Fazemos esta comparação porque, 
hoje em dia, as vantagens mecânicas já 
não são suficientes. A produtividade não 
melhorará só por se trabalhar mais. 

Temos que trabalhar de uma forma 
mais inteligente e os computadores 
ajudam-nos a fazê-lo. 

Hoje em dia milhares de clientes 
IBM trabalham de uma forma mais 


inteligente e mais objectiva com o 
auxílio dos computadores. Companhias 
de seguros, armazéns de venda a | 
retalho, bancos, indústria pesada, 
companhias aéreas têm de aumentar a 


sua produtividade. 


E responder a esse 


desafio exige idéias. 

No entanto, tal como a alavanca 
por si só não pode mover rochas, os 
computadores só por si não têm idéias. 
Mas dão-nos uma vantagem. 

Ajudam-nos a encontrar soluções a 
tempo de podermos resolver os 
problemas. E não há nada mais 
fundamental do que isso. 


ático para o Mercado Comum. 

y P. Como analisa a importân- 
cla da admissão da APESI so nível 
mais geral da cooperação europeia? 

R. — Entendo que o exemplo da 
APESI pode e deve ser seguido pe- 
las outras associações nacionais 2 
criar e que se inserem numa indás- 
tria que é, provavelmente, a mais 
importante no mundo actual: a do 
tratamento da informação. É uma 
indústria que reúne os técnicos con- 
vergentes da Informática, das tele- 
comunicações e da electrónica e 
uma daquelas que oferece à Europa 
a possibilidade de estar bem posi 
cionada para criar e fornecer pro- 
dutos e serviços. . 

A European Computing Services 
Association — ECSA — é uma or- 
ganização europeia que representa 
as Sociedades de Serviços e de Con- 
sultadoria da Informática. A ECSA 
foi criada em 1975, no seguimento 
da Conferência de Bruxelas que 
concluiu pela necessidade urgente 
de uma cooperação europeia e pela 
unificação de pontos de vista desta 
indústria sobre diversos aspectos 
estratégicos. 

A título de curiosidade podemos 
citar que existem, na Europa, mais 
de 3500 empresas de serviços, que 
empregam mais de 150 mil pessoas 
e facturam mais de 5 biliões de dó- 
lares nos seus negócios. Nos últimos 
vinte anos foram criados cerca de 3 
milhões de postos de trabalho infor- 
máticos e constata-se, no entanto, 
que, hoje, existe uma necessidade 
importante de pessoal especializado 
e experimentado em todos os países 
da CEE. 


R. — A APESI está consciente 
das responsabilidades que lhe ca- 
bem e prepara-se para responder ao 
desafio. Confia nos seus associados 
e nas capacidades e potencialidades 
de todos aqueles que abraçaram a 
profissão e põem, sem reservas, ao 
serviço da comunidade, todo o seu 
saber e espirito criativo. 

A APESI tem como objectivo fo- 

mentar e ajudar as empresas asso- 
ciadas no campo profissional es- 
pecífico, defender os interesses ge- 
rais e comuns dos mesmos, assumir 
a representação delas quer perante 
o Estado, quer perante associações 
€ outras entidades de qualquer es- 
pécie, tendo em vista o implemento 
das actividades profissionais das 
várias empresas que a integrem. É 
através da prossecução dos seus ob- 
jectivos que a APESI contribuirá 
para a crescente utilização da In- 
formática em Portugal, nomeada- 
mente: promovendo a divulgação 
dos serviços de informática; pro- 
porcionando aos utilizadores de 
serviços que lhes permitam a difícil 
ligação entre as necessidades de 
gestão, portanto, de informações e 
o computador, meio de registo e de 
tratamento; formulando normas de 
conduta que serão rigorosamente 
observadas pelos seus associados 
nas relações com os utilizadores; fo- 
mentando e proporcionando opor- 
tunidades de intercâmbio de conhe- 
cimentos técnicos específicos; orga- 
nizando acções de formação ade- 
quada dos técnicos de informática 
garantindo assim altos níveis de 
qualidade de prestação de serviços, 
e proporcionando aos utilizadores 
recursos materiais adequados e es- 
treitas regras de segurança. 

P. — Existem preocupações 
sensíveis nesse contexto, designada- 
mente no campo do ensino, um sec- 
tor tão discutido em Portugal? 

R. — Dos pontos referidos é pre- 
cisamente o da formação que nos 
merece particular interesse, o mes- 
mo sucedendo nos restantes 12 paí- 
ses membros da ECSA. Neste mo- 
mento funciona uma comissão na 
ECSA que tem como objectivo 
apresentar ao Conselho da Europa 
propostas no sentido de uniformi- 
zar e melhorar o ensino da Infor- 
múática a vários niveis. Em Portugal 
dão-se de resto os primeiros passos 
no ensino da Informática a nível do 
secundário, Quanto ao ensino supe- 
rior podemos referenciar favoravel- 


mente os cursos de Engenharia In. 
formática, ministrados pela Uni 
versidade Nova de Lisboa desde 
1975. 

Como potenciais empregadores 
dos actuais alunos, estamos com- 
vencidos que podemos ajudar a re. 
colher ensinamentos da comissão 
europeia. As considerações que fa. 
ço sobre este tema, 
bem a razão das nossas 
ções. Do nosso ponto de vista os 
problemas do ensino e os de forma. 
ção devem ser encarados de forma 
diferente. Uma cooperação com os 
estabelecimentos de ensino e no. 
meadamente aqueles de vocação 
profissional afigura-se-nos necessá- 
ria e muito útil. Porém, a formação 
deve ficar à responsabilidade dos 
utilizadores. 


res, merecem um desenvolvimento 
e um apoio que lhes garanta quali- 
dade e eficiência, colocando-os a 
coberto de «insucessos» que levam a 


organismos do sector público e pri- 
vado.. 
P. — Que benefícios terão as 


portugue- 
sas, membros da APESI, beneficia- 
rão de concursos internacionais, 
através da associação europeia, as- 
sim como de «know-how interna- 
cional nomeadamente técnico, de 


R. — Podemos anunciar que em 
Abril do próximo ano se realizará à 
reunião europeia de Primavera das 
Empresas Prestadoras de Serviços 
de Informática em Portugal. Esta 
reunião terá como cenário a cidade 
de Lisboa, e congregará não só as 
delegações de 12 países-membros 
pag ao po do 
ganizações a mun- 
dial a saber: ADAPSO (Estados 
Unidos da América), CADAPSO 
(Canadá) e ISIA (Japão). 


A ECSA, Nro 
Portugal faz parte atra' 
APESI, procura através dos 
seus objectivos: . 

* Promover e proteger a in- 
dústria das empresas de servi 
ços nos paises-membros. 

* Representar a indústria 
das empresas e serviços junto 
dos organismos nacionais, eu- 
ropeus e internacionais, sem- 
pre que oportuno. 

* Promover a 
internacional na indústria das 
empresas de serviços e a trans 


ferência de competências no 
interesse da profissão. 
* Estabelecer uma platafor- 


ços, os construtores e os orga- 
nismos públicos, encarreg' 
das transmissões. 

* Promover padrões profis, 
sionais aceitáveis no plano in 
ternacional, 
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processamento de dados pessoais e democracia 


M 


tismo da Administração 
O repousa enda vez mais nos 
pot dores. É meste clima de 


anuel Januário Gomes* 


mente um sistema totalitário. Mas 
não de um totalitarismo qualquer; 
para além de se caracterizar pelo 


gências que Wilhelm Steinmoler, 
no seu relato para a lei alemã fede- 


om puta A Pas 

com ramento Informático que domínio de cada vez mais app. ag re 

des mister a focagem do lema. vez menos. conseguiria nado acudide 1º — A não imitação da 

“e qiracidade. É o que faz Manuel penetração individual e de terror dade individual. 2.º — À che 

dr da Costa Gomes, Assis- colectivo nunca atingido nos siste- boração dos dados deve manter e 
aumentar à eficácia do aparato 


jon Faculdade de Direito de 
te um artigo em que alerta 


mas totalitários de que todos nós, 
cidadãos do século XX. temos co- 


científico, económico e estatal. ).º 
— Em ordem à amortização dos im- 


boa 

ct orisco de se calr nos ex- nhecimento. 

aos: a defesa do carácter inofen- vestimentos. toma-se o 

emos: ; Prue : 

vio dos enparda as ou um Evidentemente que, aqui e ago- des di dead São nda pad 
vImento «luddit contra os com- ra, as nossas preocupações situam- es i 

autadores, tomados esa! como In- se noutro plano: o pa correcta defi- nata re ih Due du din 

camação do poder opressivo. nição dos limites ao processamento liberdades e garantias dos cida- 


cobre o problema da compatibi- 
puação da liberdade individual dos 
«dadãos com O progresso tecnoló- 
so, tem sido escrito o suficiente 
nara nos abstermos da sua enuncia- 
"o Se é certo que a questão é fron- 
"ilmente abordada em estudos es- 
mecralizados & que têm natural 
«cesso um reduzido número de ci- 
tadãos. não deixa de ser patente o 
slerta lançado através de mecanis- 
mos é processos mais facilmente di- 
voriveis pelas massas populacio- 
pais: quem não leu os clássicos de 
grvell ou Huxley, terá pelo menos 
apercebido os seus receios trans- 
plantados para obras de ficção, 
nem sempre menores, em palavras 


ou Imagens. 


Não somos daqueles que tratam 
4 Informática como um dos cavalei- 
rs do Apocalipse. Não temos a vi- 
são profética dum exército esfarra- 
pado de humanóides prestando ho- 
menagem a um deus chapado em 
plástico japonês e números ameri- 
canos. Mas já nos aparece como 
mais próxima a imagem dum «olho 
oculto», ou, em linguagem de 
«1984», duma teletela, que segue, 
discreta e indiscretamente, o míni- 
mo gesto do cidadão. Não faltam, 
efectivamente, meios para tal: a 
técnica evoluiu sensacionalmente 
no campo da microfabricação com 
) consequente desenvolvimento da 
irte da espionagem e da «descober- 
a». Onde depositar as informações 
ara oportuna utilização? Nos ban- 
os de dados electrónicos; tradu- 
em-se estes em grandes ficheiros 
nde a informação é tratada elec- 
ronicamente com a capacidade de 
nemória e velocidade que o cida- 
jão comum aprendeu a respeitar 
wo computador. 


Que existam alguns, poucos, 
bancos de dados não é ainda uma 
atástrofe, desde que cada um se li- 
mite a recolher e manter em exclu- 
ivo dados parcelares; o verdadeiro 
problema estará na possibilidade 
je criação dum banco central que 
recolha todas as informações parce- 
ares individuais, em termos de 
construir um verdadeiro e autêntico 
retrato de cada cidadão. Assim e 
fomando como referência o cidadão 
Y, além de ficar arquivado o seu 
nome, profissão, estado civil e mo- 
rada, poderá o «leitor» saber das 
suas convicções filosóficas, políti- 
cas, crenças sociais, apetências se- 
xuais, gostos alimentares, tendên- 
cias, paranóias, etc. Está assim 
criada a espada do rei Artur. O úni- 
co problema para vencer, dominar, 
está no seu acesso. A informação é 
o poder. A informação é o primeiro 


da informação pessoal por parte 
dos ordenadores. O facto destes e 
doutros problemas dele decorrentes 
ou conexos. não terem merecido 
entre nós particular atenção, a 
nível de tratamento legal e doutri- 
nal, radica-se, ao fim e ao cabo, no 
nosso atraso económico. Não foi 
por acaso que as preocupações liga- 
das à intimidade da vida privada 
face aos ordenadores nasceram e 
desenvolveram-se nos Estados Uni- 
dos e na Suécia, e outros países es- 
candinavos. Foi a concreta revolu- 
ção industrial verificada nesses paí- 
ses a partir dos anos sessenta, atra- 
vés do espectacular desenvolvimen- 
to na fabricação de computadores 
que deu azo à reposição do proble- 
ma da privacidade. O conhecimen- 
to das potencialidades dos ordena- 
dores tem estado na base dum mo- 
vimento intuitivo, às vezes provin- 
ciano, de defesa juridicamente tra- 
duzida, contra o Frankenstein in- 
formático. O que é certo é que esta- 
mos cada vez mais na era da infor- 
mática; fala-se já numa informati- 
zação da sociedade. O gigantismo 
da Administração Pública repousa 
cada vez mais nos ordenadores, a 
eficiência das empresas privadas 
têm-nos amiúde na sua base. E 
também em Portugal se começa a 
respirar um ambiente informático, 
com a existência de empresas espe- 
cializadas dedicadas ao sector e 
com organismos da Administração 
Pública pretenderem equipar-se 
com elaboradores electrónicos. 


É neste clima de deslumbramen- 
to informático que se torna mister a 
focagem do tema privacidade e da 
necessária salvaguarda dos direitos, 
liberdades e garantias dos cida- 
dãos, bebendo o ensinamento dos 
países mais avançados, onde tais 
problemas se têm colocado com 
mais pertinência. Só assim evita- 
mos dois desfechos, qual deles o 
mais grave: o primeiro traduzir-se- 
ia em defender o carácter inofensi- 
vo dos bancos de dados, o que legi- 
timaria qualquer recolha e proces- 
samento da informação por parte 
destes. mesmo que pessoal; o se- 
gundo, só aparentemente mais ex- 
tremista, consubstanciar-se-ia num 
ingênuo movimento «luddit» contra 
os computadores, como incarnação 
do poder opressivo — o que não é 
uma hipótese de ficção; têm sido, 
efectivamente, numerosos os aten- 
tados perpetrados em Itália contra 
computadores. pelas Brigadas Ver- 
melhas e outros grupos, com o ar- 
gumento de que o seu uso tende a 
introduzir um regime de liberdade 
vigiada. 


Evitar os extremos 


GRANDES E PEQUE 


dãos; que não cobram peta evotu- 
ção o preço da subalternização do 
homem. Muito simplesmente, co 
mo diz Mário Losano. uma lei da 
privacidade deve ter a forma dum 
compromisso. 


(eee 
« Assistente da Faculdade de Direito de 
Lisboa 


es 


poder. Sabia-o Ramsés quando A construção e consolidação dum 
mandou apagar todas as inscrições autêntico Estado de Direito, passa 
com o nome de Moisés e destruir to- necessariamente pelo respeito das 
dos os vestígios do que fora principe | liberdades individuais e pela trans- 
do Egipto; sabe-o o «Grande Ir- parência dos seus processos de ac- 
mãos na sociedade de Orwell, que tuação. Bem andou, pois, o nosso Je- 


Dataman: um pequeno e robusto robot com o cérebro de um 
computador, que vai fazer do seu filho um ás da matemática 
(e de si também, mesmo que nunca o tenha sido!) e descobrir 

como ela é divertida! 
Dataman põe à prova a velocidade do raciocínio — é um 


em cada dia. através da modifica-  gislador constitucional, ao dispor desafio à inteli ! 

ção dos registos constrói a sua Histó- genericamente no art.º 35.º, no- Dataman “ralha”, aplaude, ensina, fascina! E os jogos? 
je cimenta na população embru- | meadamente (n.º 2) que «a infor- - Nem se fala! 

ttcida a convieção da sua infalibili- mática não pode ser usada para tra- Um passat o apaixonante... 

“ade; sabem-no os Estados totalitá- | tamento de dados referentes a con- - Dataman i um folheto explicativo e uma 


decaico - 
mania oseu filho (ou você mesmo!) decorar 
um Dataman! 


ms modernos que constroem a efi-  vicções políticas. fé religiosa ou vi- 


“ncia da sua administração vio- da privada. salvo quando se trate 


indo e reprimindo. para o que se 
“correm dum sofisticado mecanis- 
nos de recolha, registo e processa- 
mento da informação que é final- 
mente comunicada ao órgão esta- 
lual, detentor dos meios de supres- 
do do «foco contagiosos. 


Um sistema que permitisse a lt- 
Te acumulação de informações 
es em bancos de dados elec- 
es e a subsequente interrela- 

ção de ficheiros, seria obvia- 


)Jornal 


do processamento de dados não 
identificáveis para fins estatísticos», 
Revestindo, embora, uma impor- 
tância fundamental, o art.º 35.º re- 
vela-se insuficiente. dado o carác- 
ter «longínquo» da lei constitucio- 
nal em relação às situações práti- 
cas. Urge uma lei ordinária que re- 
gulamente minuciosamente o pro- 
cessamento automático de dados, 
criando, nomeadamente, um orga- 
nismo de contgrolo. 

Permitimo-nos repetir as três exi- 


é a T-shirt ...e poder ser, também, 


ensina brincando 
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mática nos liceus e bem assim a 


itári é tido co- 

faiea tocnelogio. Esta é à. flag e am pega ir 
Organtr do ENE Costa Abraúl, director do Centro de plémicntição de india ds tbcalai o 
Fganização e Microfilmagem, introdutor em Portugal do sistemas adjuvantes da Informáti- 


sistema COM (Computer outpu 
saida do computador em pia 


papel. 


t microfilm), ou seja, 
filme em vez do clássico 


ca. «Lemos, aqui, há tempos. numa 
revista francesa que era preciso for- 
mar em Ffança, 145 mil informáti- 
cos até 1985. Isto se a França não 
quisesse estagnar», recorda Costa 
Abraúl. 


rticipar em todos os estudos que 
E queiram fazer neste sentido. Esta 
gente que sair desta vasta acção de 
formação vai sentir outro tipo de 
necessidades, já tão comuns nos re- 
ciclados.» E 

No seu entender, haverá uma 
tendência para a planificação glo- 
bal dos sistemas de informação o 
que não exclui a micrográfica. «Ha- 
verá cada vez menos tentativas es- 


<—  *Hojeo disco óptico — prossegue. to vai seguir muito de perto a inf É A ádicas de resolver situações par- 
E; já uma realidade e outras tec- mática, na opinião daquele éciico sadio E pb To colors A empresa como um siste- 
nologias surgirão. Mas também é e director Tesponsável. «Os mini- mil informáticos no mesmo perio- ma tem de ser tratada com soluções 
pima realidade que em economia, computadores vão poder ter o seu do. A Informática tem de estar fa- dentro da teoria dos sistemas.» 
facilidade de acesso, redução de es- 'minicom', os seus microcomputa- talmente associada à micrográfica. 
paço, facilidades de comunicação, dores o seu 'microcom' resolver-se- Ela vai ser ensinada nas escolas, 
9 microfilme representa um ponto á assim um problema actual queéo nos liceus e nas universidades. Pela “Uma revolução 
forte dentro destas tecnologias. Por “seu elevado preço.» nossa parte apoiamos inteiramente silenciosa» 
outro lado e no que se refere ao sis- Por outro lado, no tocante à for- um plano de formação a nível glo- ” 
tema referido, o seu desenvolvimen- mação existe já o ensino da Infor-  bal e estamos operacionais a fim de Costa Abraúl fala com entusias- 
d | do Paí 
| e serviços do País. 
+ £” 1] 
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Formação 
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» 
o Consultoria 
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mo das técnicas que tem vindo a 
aplicar no mercado. Estudioso RE 
tudo quanto respeita ao e 
me, não ignora que, quer co! - 
nologia centenária (foi à roda de 
1840 que apareceram os primeiros 
testes de microfilme) quer nas suas 
ligações com a Informática (o com- 
puter output microfilm nasceu em 
1954) o microfilme está a servir de 
pano de fundo a uma «revolução si- 
lenciosa» que, acrescenta, nos irá 
conduzir à sociedade sem papéis. 
Este sistema, já descrito nas co- 
lunas do nosso Suplemento, reúne, 
segundo Costa Abraíl, grandes po- 
tencialidades. ag 
Em termos muito , É ape 
nas um dos periféricos de saída do 
computador que em vez de debitar 
papel a mil linhas por minuto, de- 


enc Quando a Espanha temo 
indice |, estamos a ver qu ' 
é dificil.» AENAto hn 
Finalmente pensa aquele técnico 
que existe um longo trabalho a de. 
senvolver nesse sentido. O sistema 
foi introduzido em Portugal em 
1976, generalizaram-se os testes de 
aplicações, e os dois 
anos, nos planos da empresa 
lançou a nova tecnologia, Tornado 
sensibilização: censos, demonstra 
ções, testes — e resultados 
mente nulos. «Mas o nosso trabalho 
foi criando raízes. Foi quando um 
banco acreditou em nós. Com 
um equipamento servindo de co. 
baia a uma organização 
nascida embora fortemente 
da, sob o ponto de vista técn no 
fabricante. Esse banco É que foi q 


Sistemas de 
«Os minicomputadores vão poder ter o seu mini-com» 


bita microfichas a 20 mil linhas por 
minuto. E, avançando um pouco 
mais — acrescenta — com reduções 
que já vão a 72X. Isto é, uma mi- 
croficha formato A6, pode conter 
720 páginas de computador, facil- 
mente acessíveis em leitores simples 
ou automáticos. 

Daí advêm, segundo o nosso en- 
trevistado, vantagens a vários 
níveis: economia de tempo, , 
dinheiro, possibilidade de acesso 
mais rápido, decisões mais rápidas 
€. consequentemente, melhor ges- 
tão. 


Lamenta aquele técnico que os 
informáticos não tenham pensado 
ainda em profundidade nesta nova 
tecnologia e na importância de al- 
guns índices europeus e mundiais. 
No seu entender, muitos dos seus 
problemas estariam solucionados se 
os fabricantes tivessem lançado um 
Programa integrado de sensibiliza- 
ção neste domínio. 


«Nôs estamos a fazer o possível 
para que todos os informáticos sai- 
bam o que é o COM, não teorica- 
mente, porque isso vem em todas as 
revistas da especialidade, mas pra- 
ticamente vendo como funcionam os 
equipamentos, fazendo estudos e 
testes de aplicação, etc, Sabemos 
que temos feito alguma coisa pela 
difusão em Portugal, mas não tanto 
quanto seria preciso. Existe de fac- 
to uma relação directa com o núme- 
ro de computadores, e se este de- 
monstra um certo grau de desenvol- 
vimento do país, é evidente, segun- 
do aquele técnico, que a relação ci- 
tada é também um índice de desen- 
volvimento. 


Os estudiosos referem vários 
tipos de índices. Costa Abraúl pen- 
sa que não é por acaso que os Esta- 
dos Unidos da América têm mais 
de metade das instalações deste ti- 
po no mundo (à volta de cinco mil), 
enquanto o número de COM's por 
milhão de habitantes se situa mais 
ou menos a este nível; Escandinávia 
6,6; França 5,6; RFA 4,7; Benelux 
4,3; Inglaterra 3,8; Itália 1,8; Es- 
panha |; EUA 18,3; e Portugal 0,2. 
Em Portugal apenas 2 unidades em 
dez milhões, o que, na sua opinião, 
é francamente pouco. «Para ser 
um país da CEE (índice mais ou 
menos) Portugal teria de possuir 40 


que ali estava um periférico que in- 
teressava ao conjunto da Organiza- 
ção e Informática, e depois, o lado 
prático dificil de vencer: é que é 
mais fácil aceitar um sistema do 


E particularizando algumas dessas 
dificuldades afirma, por fim, o seu en- 
tusiasta defensor: 

«Trata-se de uma nova filosofia e 
é preciso um enorme trabalho de 
sensibilização para que a empresa o 
aceite. Depois há a rotina e ela é. às 
vezes, tão difícil de vencer. Mas não 
se julgue que esta rotina é uma 
questão de idade. Encontramos di- 
ficuldades aos 30 e aos 60. O nosso 
indice de 0.2 tem a sua raiz. princi- 
palmente. na falta de feio 
empresas e talvez num natural 
te sentimento de desconfiança 
quanto à introdução de um sistema 
que, embora não sendo 
é custoso ter de voltar atrás: é 
apoiado por uma empresa peque- 
na, diriamos de amadores. Foi por 
isso que dissemos que aquele banco 
que acreditou em nós foi o verda- 
deiro introdutor do sistema em Por- 


tugal.» , 
“Engeano Er Ager 


teca da especialidade — talvez ni 
ca em Portugal — a participação 
em congressos e reuniões tem sido 
largamente satisfatória, e os passos 
estão bem encaminhados no senth 
do da criação da Associação do 
Microfilme, níúcieo essencial Sm 
domínio da formação e especia 
mente no da legalização. «Há 
criar leis em Portugal como já exis- 
tem em muitos países do Mundo. 
Neste campo como em muitos ou- 
tros, a tecnologia anda à frente das 
leis.» 

«O grande obstáculo à introdu- 
ção do COM em Portugal — diz- 
nos por fim — aliás comum à ineo 
dução de qualquer novo sistema 
informação, é a resistência humana 
à mudança. «So se conseguirá ka 
trapassar com um largo plano de 
sensibilização de utilizadores € E 
bricantes, pois todos são responsa 
veis pelo desenvolvimento do mer- 
cado.» 


ojornal 


= ent ande ts 


legômeno a uma neurologia artificial 


Moniz Pereira 


otencialidades de aproximação entre a 
e as ciências da computação, com particular 
na distinção hardware/ software e suas 
E desta problemática que se ocupa Lui 
Pereira, professor do Departamento de mira: 
da Universidade Nova de Lisboa. 


reporta-se à um mun- 
onde existem cérebros. 
portanto, sempre à pala- 
e escreverei neurônio, 
neurónio artificial, inten- 
invês de intenção artificial, 
primeiro algumas defini- 


ve é essencialmente o re- 


q 
de uma intenção é artifi- bro. Mas a própria pato 


mesmo que, por sua vez, pos- 
intenção — essa intenção será 
A intenção que por detrás 
nenhuma outra é natural. 
plo, se o universo foi in- 
por um ser omnipotente 
realizou a sua intenção, então 
ele é artificial, incluídas as 
intenções. Outro exemplo, 
construído pelo ser 
o e que manifesta intenções 
do ele artificial, incluindo as 
as intenções, quer ou não o ser 
pano seja por sua vez artificial. 
E certo que o uso das palavras 
ada. e prevejo até que a palavra 
gsral por virtude do desenvolvi 
ento do computador, passará a 
-se também a todo o compa- 
gor cujas intenções, originaria- 
ente artificiais, deixem de ser pre- 
«as pelo próprio ser humano que 
construiu. 


exem 


= cérebros e que começámos por 
deir, foi construído por seres in- 
sdonantes, anônimos, como la- 
oratório de experimentação € 
smprovação das suas concepções 
bre o seu próprio mundo. Em 
articular, OS cérebros aí existentes 
gvem de laboratório epistemológi- 
aonde os construtores do mundo 
sam in vitro algumas concepções 
re OS seus próprios processos 
egnitivos, metafísica, etc.. 
Tais cérebros funcionam segun- 
» princípios já i 
sente pelos construtores do mundo 
xs seus computadores, muito em- 
pra o substrato fisiológico e físico 
» uns e outros difira substancial- 
mete. diferindo aínda ambos do 
aborato material que suporta à 
xtividade mental dos construtores 
imundo. Tal não impede que uns 
xjam tomados como modelo dos 
miros. Pelo contrário, é nesse 
xincípio de independência do saft- 
wgre em relação ao hardware. am- 
plamente comprovado pela sua 
cêncis da computação, que os 
ansrutores do mundo baseiam as 
sas construções. (Consequente- 
mente, ao modelar OS seus proces- 
sos cognitivos, exploram as poten- 
talidades do modelo para desen- 
wlver, em feedback gnoseológico, 
ae próprias capacidades men- 
). 

O recurso à nomenclatura. para- 
tigmas e técnicas da ciência da 
wmputação para a modelação ce- 
rbral não era novo. Afiás, a própria 
Cência da computação fora, no 
Processo, enriquecida pela nomen- 
flatura, paradigmas e técnicas das 
Séncias do cérebro. 


A complexidade 
estruturas cerebrais 


«q isoricamente, essa dupla fe- 
Pripáç iniciara-se quando foi re- 
E lecido que só com o auxílio de 
" mstrumento com a complexida- 
cao dada e organizada de um 
dr na de computação (computa- 
ui) orgãos periféricos e progra- 
ma a possível lidar de uma for- 
=” igorosa com a complexidade 
dos Processos e estruturas cerebrais 
vo Construtores do mundo e, sub- 
cqventemente, dos cérebros artifi- 
E que pretendiam construir. 
ne” particular, os modelos imple- 
te de em computador tornam- 
es inidos, eminentemente obser- 
1 quer na sua formulação quer 


ã ; hi 
o funcionamento normal do cére- clara a sua relatividade. Por um la- 


ção do computador como laborató- áquina abstracta 
rio de modelos cerebrais. darinaitis : a 

O princípio da distinção entre 
software e hardware. entre forma e 


conteúdo afinal no seu grau mais 
simples, e que está de algum modo geração seguinte, a componentes 


te em qualquer máquina, 
surge finalmente com nitidez como ções são determinadas por sofrware 
computador. A diversidade de tec- (microprogramação). A analogia co de uma certa função software de 


ção abaixo de 


ESPECIALIZAÇ: 


logia ganha do, introduziu-se o conceito de má- 


máquina física. Por outro lado, os 
componentes físicos e fixos dos rica em consequ 


computadores de uma geração, de- 
ram origem, nos computadores da 


em parte programáveis, cujas fun- dessa função. 
O hardware físico não é 


grosseira com este último caso será 


tificial, deste princípio omnipresen- re específico 
foram os primei gãos periféricos, e da 


ma os detalhes da sua execu- TOS 
um certo nível de focagem do nível de análise neuro- 


tado. Nu-  àssuas perguntas. 


No domínio das calculadoras programáveis somos 0 m 


Com a nova programável 71-58C, agora surgida, pode ter 
com mais frequência usa diáriamente porque ela possui 


cessitar. Ela possui à 


pessoal & usá-los quando ne: 
teclas e possui até 6 


A TI-58 é programável por 


A qualquer das 3 calculadoras 
e assim registar OS cálculos que executa, traçar curvas, fazer a lista- 


qem dos programas, etc. Os módulos aumentam ainda mais a já gran- 
de cálculo destas calculadoras. Além do módulo pr in- 
Ê 


0 memórias e até 4 


e canarioa é ! 
cipal fornecido com à calculadora, dispomos dos seguintes: 
ticas Aplicadas.Topográfia, Navegação, Aviação, e em breve Enge- 
nharia Civil, Electrotécnica € Matemáticas Aplicadas. 

O CONJUNTO 11-58 + PE-1DOC É UM PRECIOSO AUXILIAR PARA moosos 1AnNO 
ATÍSTICOS, CIENTÍFICOS, FIMANCEI- de 
garantia 


CALCULOS REPETITIVOS, TAIS COMO: ESTI 
O DA CALCULOS DE SALÁRIOS, STOCKS, MAVESAÇÃO, AVIAÇÃO 


É POIS UM INVESTIMENTO SEGURO 
PARA A SUA EMPRESA! 


PARA A VENDA DE TÃO AVANÇ DAS E SOFISTICADAS CALCULADORAS 
E IMPERIOSO UMA ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA QUE PRESTE TODO O 
APOIO; POST-VENDA NECESSARIO. 
POE A DISPOSIÇÃO DE TODOS OS SEUS CLHENTES, E 
GRATUITAMENTE, TODO O SEU SISTEMA DE APOIO POST-VENDA: 
com a duração de 14 haras 


l: 
| 


visíto-nos nos locais no lado à 


Se indicados. 
PREÇOS: T-58 BBSOs00  TISBC 10 980500 TL59 21980800  PC-IOOC 24 980500 


reconheciam que a sua concepção 
de neurónio era já ela mesma um sua função oa disfunção, em dE Ee abaixo 
modelo bastante abstracto do mes os de ele próprio. ses próprio generalidade e 
Nível de discurso. Claro que a sua perdeca pe 
. pecessaro > E 
propriedades 2 mm aíret 


nologias empregues para alcançar. pá ps 
me mesma dd complexa as- uma máquina de escrever IBM de gh pp os 
o comprova. Um mesmo pro- cabeça substituível. Uma principal ções, de forma distribuída e não Jo- 
a é executável em máquinas fi- consequência, para à neurologia ar- iza i Prevalência do software 
& ate diferentes, justamente La gi calizada, excepção feita ao 
ue ao nível de discurso do te cujos precursores 

axiomáticos, foi a melhoria de ção/descodificação de informação im qd 

sê 3 externa, à maneira do sucede, buraco circular com centímetros 
análise são irrelevantes, desde que lógica mais apropriado à resposta segundo Luria, com o dstemia ner- de diâmetro € um buraco quadrado Sar de suportada peis causabdade 
voso. À medida que os processos ce- com 10 cemtímetros de lado. Pre do hardware físico. 


produzam o mesmo resu 


do interface com Or- 


ÃO E COMPETÊNCIA 
áximo em especialização & competência, em Portugal. 
sempre span na calda a programa q 


Com a TI-59 pode gravar em cartões magnéticos 0s seus programas e com estes fazer a sua biblioteca 
té 1D0 memórias e até 960 passos de programação. 
80 passos de programação. 


se pode acoplar uma impressora, o PC-I00C 


. A em 
ma analogia grosseira, dir-se-á que A popularidade rebrais ganham em e tendo-se ni 4 resta 
a cor da tinta e a caligrafia são irre- do computador entre nível de mtegração de várias fontes ecra das buracos e não O 
levantes para a mensagem que se gg olo; sensoriais, 05 neurónios que Pp a O mimel de explicação apro 
escreve (excepção feita às mensa- neurolgos tam esses processos tornam-se me recorre 305 comcetos 
gens escritas com sangue e aosSOS , Outra principal consequência nos icos e im da pradoéo de dos Um irei 
desenhados na areia). foi, é claro. a crescente popularida- origem da informação (Como seria CAIO 3 possível 138 não 
A distinção é aliás Ea dê de do computador entre os neuróR- possível a integração se assim não Sroprasdo pessderaria 25 Pº f dem 
graus. Aquilo que a não é Bos. dida instrumento de simuça a além do interf dades fis quis a od 
e pags á ão, dada a vantagem poder á - presençã. 
na sua dinâmica, e podem ser peca o que é físico mas See o nível de soa si rj a am hardware rias em absmémo para O 
aro redas  Extreciente ici sim o que a um certo nivel de análi- mulação, podendo inclusive símu- específico cada vez mais especah-  dro para 2 piacê pá iam possibedado 
de modo expedito. Por outro lado. se é considerado fixo, dado, e não — lar-se o neurónio. (Nesta tarefa so- zado. Mas esta esj sãoé abc SP bo pelo dircaio 
dada a observabilidade da dinã o, analisável. Historicamente, nos pri correm-se da teoria das caixas ne- cativa de penhum sofresre em par de passe stinos meciaca 
ca dos modelos, a neurologia fiber. meiros computadores, esse nível gras de abstracção, entretanto de-  ticular. peio menos em princípio as pd majecória de 27 
se ds cxtissiva bsifase a patol coincidiu com o nível das peças fis  senvolvida pelos informáticos.) Outra ência da distinção para so. Uma explicação. por 
gia das lesões, e adopta pe 2 mc No mi po da cfêços, aliás, não tivo Hardware; oltwaro do maneio à Gemesiado específica, é dificdamer 
ias mais condizentes com o est do são. Posteriormente esse nível des- ram dificuldade em ajustar-se à noção de nível de explicação apro cável pars OUIUS mae 
udo  locou-se em duas direcções, e ficou ideia de simulação do neurónio pois priado ou intrinseco. Um be generafizôre! itutivos, SEAmos ferro € 
pode ser entendido. na ipusiho: [sao é. tá ums nivel de asa 
SEU 


o Dig Lg 4 ca dra 2h orem 
pecíficas e provocadas s €s- de instruções fixo, dado e não ana- mo, ao contrário do que sucede 

Relembremos, seguidamente o lisável, que é capaz de suportar um com os informáticos, os quais po- disfunção poede ormiar muma Ed fixidez de 

princípio mais econHECAaEntE conjunto de funções de sofrware. dem conhecer intimamente os «cir- função do bardware que o suporta. - pias exessplo dado. ai 

importante, originário da introd independentemente do modo e dos — cuitos» do computador. pois estes mas nesse caso ela mais aho forma dus elementos 

ria introdu- detalhes que permitem implemen- são construídos de acordo com as num comportamento bizarro. não variância a reiaramento à ss 

ificações. a ível ao sea nível de discurso. o md ária seguida 
e não específica desse programa. Pee firm. refira-se a prevaléacia. 
1 do sfrease 5 


A distinção sofrware/hardware é Lo amet 
ências. Nomeada- Complementarrmente, a 
mente, explica a não obrigatorieda- i ao de um modo ag E A 
de de correspondência entre a fun- del do hardware, mas essa dese” essbor 
ção e o suporte físico ou orgânico Fão não constirui am nível de esplr hardware supore * 

cação apropriado porque miciativa perses” 


ui ção do sefrware, 2 E 
especifi- masiado detalhada não é geneeal e e dhe € provoca 
seed, exemplo analógico € o acxivitade do hardmas 

segu apropriado em cada instante 
actividade consiste ma cossuliz E 
bardo E ecução de saliware adiciosa! ea 
A sobre o hardware do como resultado o prosocar ota” 
codifica- a aciração de ea à 
Imagine-se uma placa com dm : dE ape 


e 

fe Texas Instruments 

ELECTRÓNICA DE CONSUMO “E 

Possuimos 3 locais de venda: 

Restauradores: SHOPPING CENTRE PALLADIUM LIS 

Avda Liberdade, 1a7 e 326474 (aberto das 0as24h 
Loja D 


Conde de Redondo: DRUGSTORE ZODIACO 
R Conde de Redondo, 5 & 579726 laberto das 1045 23h) 


remete a 
E A 1B-+rDto S6 257928 


a 


Informática 


O Suplemento de Informática 


acompanhar uma das mais i 
internacionais realizadas, 


“O Jornal” em Aix-en-Provence 


Aproximação racional 
e cibernética 
no processo de decisão 


de «O Jornal pôde 


mportantes reuniões 
este ano, dentro do programa 


de actividades culturais e científicas do GRASCE 
d 
Universidade de Aix-Marseille II. O prof. Costa i 


Martins, do Departamento de 


Universidade 
de «O Jornal 


Informática da 


Nova de Lisboa + descreve para os leitores 
9 que foi esse encontro universitário 


voltado para os temas da «Decisão». 


A cidade francesa de Aix-en- 
Provence foi palco, em Novembro 
último, da segunda mesa-redonda 
franco-alemã sobre «Decisão», or- 
ganizada pelo GRASCE (Groupe 
de Recherches en Analyse des 
Systême et control Economique) da 
Universidade de Aix-Marseille II. 
Participaram nesta reunião espe 
cialistas dos dois países, ligados à 
instituição como universidades, ins- 
titutos de investigação ou empresas 
com departamento orgânico consti- 
tuído, no domínio da investigação 
operacional. 

No total, Participaram 12 profes- 
sores universitários (seis franceses e 
seis alemães), cinco representantes 
franceses de instituições de investi- 
gação e finalmente quatro repre- 
sentantes de empresas francesas e 
um alemão, juntando-se a este gru- 
Po três observadores, provenientes 
do Canadá, Austrália e Portugal 
(deslocação efectuada sob o patroc- 
nio dos Serviços Culturais da Em- 
baixada de França em Portugal). 

Os temas abordados incidiram so- 


bre as suas aproximações posst- 
veis no processo de decisão — a 
aproximação racional e a aproxi- 
mação cibernética. 

Os domínios enquadrados em ca- 
da um dos temas incidiram sobre: 
a) evolução do modelo racional de 
decisão colectiva; b) Correcções la- 
tentes na tomada de decisão huma- 
na; c) Métodos e modelos de análise 
à decisão multicritério; d) articula- 
ção do processo de estudo e do pro- 
cesso de decisão; e) coordenação inte- 
Factiva de processos. 

“Complementaram estes domií- 
nios, comunicações sobre temas es- 
pecificos como o apresentado pelo 
CRG (Centre de Recherche en Ges- 
tion) da Escola Politécnica de Pa- 
Fis, subordinado ao título «Análise 
empírica do processo de decisão no 
sector da saúde». Entre os presentes 
encontravam-se personalidades de 
reconhecida competência interna- 
cional, como os professores Ber- 
trand Munier da Universidade de 
Aix, H.J. Zimmerman, da Rhein- 
Westfaliche Technische Hochschu- 
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31 dias 
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SEGUNDA-FEIRA 


“S. Telesforo 


le, ]. Louis Le Moigne do GRASCE 
que, em Abril próximo, realizará 
um seminário na Universidade No- 
va de Lisboa (Departamento de In- 
formática) subordinado ao tema 
«Sistemas de Informação na Em- 
presa». 

A ordem de apresentação das co- 
municações foi determinada pelo 
princípio da análise da situação, 
sendo então debatidos temas sobre 
o modelo unitário que determinou o 
modelo racional e o modelo behavo- 
rista que determinou o modelo ci- 
bernético, reconhecendo-se a neces- 
sidade de aproximação destes dois 
modelos com vista à criação de um 
modelo sistémico. Foi então esque- 
matizado para ambos os casos, o 
paradigma sistémico das decisões e 
a consequente definição dos inter- 
faces, correspondentes às quatro 
perspectivas de encontro possível, 
definindo-se uma visão epistemoló- 
gica ao nível de órgão/função. En- 
trou-se seguidamente na apreciação 
dos vários aspectos específicos, sen- 
do definidos no «Método de Auxílio 
à Decisão» dois modelos — norma- 
tivo e descritivo —, cada um deles 
sujeito ao processo intestino dos 
elementos intervenientes, como in- 
vestigador e decididor. 

Finalmente foram tratadas ques- 
tões envolvendo a «análise multicri- 
tério», formalizando-se quatro eta- 
pas como essenciais à aplicação 
deste modelo de decisão. Essas 
quatro etapas dizem respeito à mo- 
delização referente ao objecto da 
decisão, tendo em conta o processo 


Nesta DATA iniciamos o 


«CURSO GERAL E COMPLEMEN- 
TAR DE INFORMATICA». 


Pós Laboral (das 19H às 21H) 


Duração 


50H 


Di | Ti ] CENTRO =LECTRONICO DE PROCESSAMENTO DE DADOS 


R Dr Costa Sacadura. 9 - OLIVAIS SUL 
INFORMAÇÕES: TELEF.: 33 40 82 


Contabilidaq 
Geral j 


Contabilidade 
Analítica 


Contabilidade 
Industrial 


==: 
mo os processos de elaboração de h , 


decisão e o nível de análise a desen- 


volver no conjunto empresa. | 
De realçar a excelente organiza- 

Precisão de resultados e 

rapidez de execução 


ção desta mesa-redonda, que termi- 
nou com uma sessão solene seguida 
Concepção, análise e Programação 
(salários, stocks, facturação, etc) 


CRE rega 
RECOLHA DE DADOS 
=> INFOR 


cessor do presidente da Repúlica 
francesa. 
Como último elemento deste en- 
contro, anota-se o facto de que o 
GRASCE funciona como órgão es- 
pecífico de investigação da Univer- 

24 horas de serviço Permanente 

em cada dia da sua empresa 

Sociedade Portuguesa de 
Estudos e Informática, Lda 
Av. João Crisóstomo, 41-4º e 5º 1000 
Telef.: 545117 - 545140 - 545185 


a que será sujeito, a construção du- 
ma familia de critérios possíveis de 
enquadrar o contexto do problema, 
a agregação desses critérios como 
função de utilidade, e, finalmente, 
a etapa correspondente ao processo 
a desenvolver encontrando-se, 
aqui. a necessidade sistemática da 
sua optimização. j 

No conjunto das intervenções foi 
constante a necessidade de defini 
ção do nível de estruturação das 
decisões, tendo em conta a diversi- 
dade dos objectos analisados e os 
intervenientes no processo, bem co- 


o 


sidade de Aix-Marseille III tendo, 
para além das funções respeitantes 
ao domínio da sua investigação fun- 
damental, a orientação de investi- 
gadores no domínio técnico- 
económico com atribuição do « Doe- 
torat en Engenerie des Systêmes 
Economiques». 


M.A. da Costa Martins 
Professor do Departamento 
DE Informática da UNL 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro. 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre ac! a 
da sua actividade comercial 
A Lógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde 
ser tratados de forma adequada ar 


r Temos ao seu dispor «PACKAGES 

automaiizadas para a maioria de aplicações, tas cimo 

Contabilidade Geral e Analítica - estruturada de acordo com o Peas 

Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra é sea 

respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação o Estatisticas 

Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; os 
Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obra. 

Consulte-nos. Os nossos especialistas estão ao seu serviço para à 


do seu pf 
MÁTICA 
LÓGICA INFORI dá 


AV. ALMIRANTE REIS, 95 A TEL. 537635 


sum Bruning 
SISTEMAS DE MICROFILME 


Estamos no limiar de um vasto impulso da 
micrográfica em Portugal. 

Novas concepções quanto a sistemas de in- 
formações vão surgir e as empresas e orga- 
nizações deverão estar abertas às novas 
tecnologias. 


Somos uma empresa pequena, mas os nos- 
sos clientes podem estar certos de que fa- 
remos o nosso melhor para os apoiar nos 
estudos, projectos e implantação dos no- 
vos sistemas em ligação estreita com a In- 
formática, pois o COM não é mais do que o 
ponto de encontro da Micromática com a In- 
formática. 


É assim que aqui vimos expressar o nosso 
agradecimento a todos os que servimos du- 
rante o corrente ano e, com as nossas Boas 
Festas de Natal, afirmar que estaremos 
convosco no melhor dos anos: 1981. 


ÁO SERVIÇO DO MICROFILME NACIONAL 


COINN Centro de Organização e Microfilmagem, Lda. 


CALÇ. QUINTINHA, 9-A, TELEF. 656675 — 1000 LISBOA 


AGRADECE A VOSSA VISITA 


“Jornal 


23-12-80 
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Informática 


O a 


traduzem também a preocupação de comuni 
dos fabricantes em fornecer suporte pecificamenao io 


Problemas de projecto envolvendo co err dedo A 


Para além destas considerações transmissão de Pra 


204º peço É ia li a LI ram 
múltiplos processos em tempo real” iii aos 


mente existentes, os torna especial- 


| 


F * mente vocacionados para aplica. acção hr PS tem, 
emando Alberto Costa Antunes, Carlos Alberto Martins e Victor Pimenta Rodrigues ões requerendo” emplitankiago,. cl: de filas Goi imo 

à hardware para | envolvendo ou unções em gens), e Pórm o PEA, 

E um artigo eminentemente técnico o que oferecemos este | O aumento das capacidades ope- saiam apo de média ou Tempo Real. a de arquivo o extra a + 

mês aos nossos leitores. Subscrevem-no três jalistas racionais de dispositivos perifért prol complexidade. no âmbito a ig rr 

do Centro de Cálculo do I e SSD cos, capazes de desempenhar funções Eram es dos microprocessa- — titasking», cujas vantagens e neces À introdução 

E cação ulo do Instituto Superior de complexas sem intervenção do CPU fas AR ver pelas características já sidades se encontram particular. feita a partir de de tem 
ngenharia de Lisboa. Nele se analisa o projecto de a que se encontram ligadas, coin dores 1 nr possibilitarem — mente em evidência em controlo de  demes à termina 

“Software de Sistemas, envolvendo múltiplos processos cremento da capacidade de integra refericas dr nsão de hardware», — processos e/ou multiacesso, permi- apoiada por funçõe 

em te cal é > p.os pj ção em larga escala no domínio da uma o de«buses, al- | tem obter relações extremamente favo- de 

mpo real num conjunto mínimo de primitivas de fabricação de circuitos integrados, através da utilização á Fectamente 


, E á prantos / É SAE % 
controlo disponíveis em «Software Standard» para gestão concorrem para a existência de guns dos quais suportando multi- ráveis de custo/«performances  minais “dee Cacio, 


ê tram-se tam- correspondentes à possibilidade de cias de ese 5 
«multitasking> em tempo real. O problema é situado microcomputadores, contidos nu- o pela mésmas fon- realização de implementações, que Como caracteriapaard 
através da definição de objectivos de um Sistema para e Errei siinniie 4 tes, diversas «cards» desempenhan- Net sit a Sp pe podem citar-se- 
recolha, edição e tratamento de mensagens a partir de operacional quer em termos de 1/O do funções «slave» tais Le dig nível 2 semeia focado fiber Eus ilidade de 
vários terminais, que o ISEL está a desenvolver para a quer em termos de memória ROM . sões de memória, controladores de zam funçoes qu a ar em Sem PO ER 
ANOP-EP. eRAM «diskettes ou «hard-disk», «inputs do compotidores. 
Es ógicos, etc. gran : — 
Tais «on-board-computen são ou routputs» analógicos. ibilidade de utilização de E Por 
O recurso a «software» envolven- corrente hoje em dia, em projecto actualmente produzidos pela quase Estas «cardes» reflectem na sua A possibili VEISOS utifizadores E 


écni iprocessamen la: ainda 
do a gestão de múltiplos processos de Sistemas baseados em micro i - ão as modernas técnicas de multip to. jalaça à mação acerca do 
pro- totalidade dos fabricantes de mi-  concepç ' e tem mot si incluir é tado 
(tasks) em tempo real, começa a ser cessadores. cro e constituem o projecto modular de «hardware», € ta me que a a sitema, incluindo ei a 


e projecto de sistemas complexos das; 
SE SST TT ESTES Re baseados na cooperação de vários — existência de 


módulos de microcomputadores protecção adequados 


HOJE,O COMPUTADOR,  Etumigis FEateas 


de multimicroprocessadores. parte 
A A = Este artigo baseia-se no trabalho el estrutd liada 
JÃ NÃO E UM BICHO desenvolvido no CCISEL para a tada baseia-se e arte 
ANOP-EP, relativo ao projecto de é j 
m sistema suportando até 16 ca- dois grandes Ei A 
DE SETE CABE AS nais de acesso simultâneo, podendo se Ti ETUPOS fencirem 
a cada canal corresponder um do desem pena nad : 


«link» comunicação série ou um ter-  pervisão glóbai a 
mina! CRT comum. da memória do sistema 


Estrutura de «Hardware» pri e e 


; i do «link de : ; 

O projecto deste sistema caracte- 2 com 
die eteulmiente pela utiliza- transmissão de Tração 
ção de vários módulos de micropro- mente funções Que emo 
cessadores, suportando um conjun- Facção de vários canai : 
to de processos cooperativos /1/. e COMO Seja a troca de 
pela utilização de técnicas «multi- eita e E 
tasking» ao nível de «software» resi-  8/ObaIS, que passaremos 
dente em cada módulo do processa- nar por Processador principal , 

- dor. —n p 

Os requisitos operacionais deste ões (até um número m; 
sistema correspondem à capacida- estando cada dedo “É 
de de introdução do texto, formata- das funções da peão doa 
do em mensagens (notícias ou bole- de +inpuo, o que iria à E 
tins informativos), que após anali- ção de Mensagem, free 
sadas a partir de um determinado — trada € edição de temo e 
canal de comunicação, (posto do mente a troca de informação 
responsável pela expedição de noti-  pectivo “handshacting E 
cias), e eventualmente corrigidas, cessador principal. 
quer através do canal fonte das Esta estrutura deverá ainda per 
mesmas, quer directamente através  VEr à concatenação a 
do canal de comunicação com ac.  Sessadortes) 
tuação privilegiada, poderão ser hierarquicamente superiores, tendo 
mandadas transmitir por um «link» em vista a futura expansão do sm 


SOCIEDADE DE INFORMÁTICA, 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, LDA 


* PRÓXIMOS SEMINÁRIOS 
GESTÃO DE PROJECTOS INFORMÁTICOS 


2/4 FEV. 18 homs 


TÉCNICAS AVANÇADAS DE GESTÃO 


26 FEV. Pós-laboral 


* SEMINÁRIOS EM PREPARAÇÃO 
* «PERFORMANCE» DE CENTROS INFORMÁTICOS 


e PLANO DIRECTOR DE INFORMÁTICA 


O seu uso tornou-se quasi tão simples como o de uma vulgar máquina de 


calcular e o seu custo também. 12 hormo 
Quanto es cedo tomar a decisão de comprar um computador, mais cedo a 

EXPONENCIAL, representante para Portugal da OHIO SCIENTIFIC (USA) o É E 

poderá ajudar k e TÉCNICAS DE BANCOS DE DADOS asa 
Os computadores OHIO são simples e económicos. Próprios para a pequena e 1 


média empresa. Para si. 

Os computadores OHIO dão-lhe todas as vantagens. Dispôem de programas 
(software) já prontos a serem utilizados. Facilidade em desenvolver outros 
programas adaptados às suas necessidades. Assistência e manutenção perma- 
nentes. Sabemos a importância que o seu computador tem para si. Para a sua 


* SEGURANÇA DE CENTROS INFORMÁTICOS 


exponencial empresa. Para o seu sucesso. Para o seu desenvolvimento. Locak Hotel Roma 
Queremos ajudá-lo. Consulte-nos. —— 
|| Ss JENITIFIO Pd tis age . 14. 1000 LISBOA 
. eptº- 
Av. Visconde Valmor, 11-4.º « 1000 Lisboa = Tel. 76 50 28 Av. 5 de Outubro, n.º 10-7.º Dt.º - Sala 


Tel. 563603/4/5 - 576644/94 - Ext. 218. 
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TOS a 


ermos de responder 8 ob- 
mais ambiciosos que pode- 
sie com a gestão comple- 


e du O tráfego de informação 


op EP 
Or ços associados ao siste- 


ais constituem um perfeito 
gs de uma aplicação envol. 
EP mulipro (muitas 
A multiprocessamento em 


a 00 80 Po 

comunicações oferece um con- 

de lemas menos trivial e 
? custrativo do que os referentes 
 cessador principal, iremos 
e descrever os aspectos relatí- 
yo primeiro. 


gsitivas de controlo 
a gestão de 
úplos processos 


gesenvolvimento de «softwa- 
«s perspectiva da sua ímple- 
40 através de processos con- 
tes. envolve: 
- decomposição do algoritmo 
pal à implementar em grupos de 
es constituindo  subal- 
grs. que possam ser executa- 
em paralelo ou que só se inte- 
em em condições limitadas e 
o definidas (concorrentes); 
a implementação ou disponibifi- 
je de primitivas de controlo, ca- 
es de resolver os problemas de 
gsterência de informação, sin- 
giração € exclusão mútua, que 
acerizam as relações possíveis 


) 


re PrOCESSOS; a 
— com a ajuda destas primitivas, 
dar Os 1 em mó 


do. de pestão, (sistema ope- 
sro), ficando disponíveis para 
Sração por parte dos vários pro- 


sos . 

à implementação destas primiti- 
s pode ser realizado por diferen- 
s métodos, embora todos eles se 
sem no conceito de semáforo, 
maimente desenvolvido por 
stra /4/, que consiste numa va- 


com mensagem" /5/, 
/6/ ou"Mailbore /7/, 


representadas por Pm (s,m) e Vm 
(S,m). em que o primeiro parâme. 
tro, 5, é o semáforo sobre o qual 
irão ser executadas e m correspon- 
de genericamente a uma mensagem 
a enviar ou a ser recebida por um 
processo. 


Considerações de projecto 
e exemplo de aplicação 


O desenvolvimento de «software» 
para sistemas usando multiprogra- 
mação e/ou multiprocessamento, 
posa DER NCitimEe ae Ton lica 

segundo as regras de projecto 
«top-down» estruturado. 

Para quem alguma vez se dedi- 

Epa 

uma justificação. 
Poderemos no entanto referir al- 
guns considerandos que a apoiam: 

— A necessidade de decomposi- 
ção do algoritmo global em subal- 
goritmos a funções 
estruturadas (uma única entrada e 
uma única saída); 

— A possibilidade de, em qual- 
quer estágio do desenvolvimento do 
projecto, implementar partes de 
um algoritmo já formalmente des- 
crito, como processos independen- 
tes; 

— A simplicidade com que, por 
análise da estrutura de um algoriti- 
mo, se pode inferir das relações de 
ordem existentes entre grupos de 
acções permitindo detectar as pos- 
sibilidades de paraletismo ou con- 
corrência porventura não observa- 


do projecto, 
qu E gi dao 
dead Mus pomtíveis relações é 


Este problema reveste-se em nos- 
entende de grande porta, 
já que não é possível concretizar € 


Métodos de representação 


multiprocessamento, podem ser 
sintetizadas na capacidade de re- 
presentação de concorrência e pa- 
raletismo. 


Se bem que existam vários for- 
malismos lineares que permitem 
conseguir este objectivo (de algum 
modo ligados à linguagem de pro- 
gramação como o SIMULA e o 
PLI) consideramos que o uso de 
formas de representação gráficas 
dos problemas em questão. 

Outra característica de grande 
utilidade será a capacidade de mo- 
delar a dinâmica de execução de 
processos e respectivas interacções. 


Redes de Petri (Petri nets)/9/. 

O primeiro deles destina-se à 
descrição da estrutura lógica de al- 
goritmos admitindo paralelismo e 
concorrência. O segundo irá ser 
usado para descrever os aspectos 
dinâmicos das relações entre os 
processos. 


SEGURAMENTE A CAMINHO DO FL TURO... 


COM OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS 


DUAS DECADAS DE EXPERIENCIA PEDAGÓGICA NA FORMAÇÃO DE 
MILHARES DE ALUNOS SÃO A MAIOR GARANTIA PARA QUE ESTA 
ACADEMIA COMERCIAL CONTINUE A MEREC ER O PRIMEIRO LUGAR 
44 EFICIÊNCIA DO ENSINO TEC NICO-PROFISSIONAL. 


ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


PERFURAÇÃO 
VERIFICAÇÃO 
PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 


CORRESPONDENTES 
SECRETARIADO 
COMERCIO 
MECANOGRAFIA 


INGLES 
FRANCES 


AULAS TEÓRICAS E PRÁTICAS 


DESENHO CONSTRUCAO CIMII 
CONTABILIDADE 


ESCRITORIO 

ESTENOGRAFIA 
DACTILOGRAFIA 
REGISTO DE DADOS 
DISKETTES LBM 


E OS IS Ad 


1742 


tecla acaDesiA comERCIAL TECLA 


SEDE: Ri A ALY ARES CABRAL. 159 


SECRET *SIAS: PÇ. HUMBERTO DELGADO. Ms, 


1109 LISBOA: AVENIDA ALMIRANTE REIS. 106 


4000 PORTO 
TELEFONES: 28631-319912-A1 HOM 


TELEFONES EINTIS-RIGÓA 


3000 COIMBRA: RUA DAS PADEIRAS. 67: TELEHONK ua 
4754 BARCELOS: RUA ELIAS GARCIA. 12 RC FRENTH. - TORRE SC atit FARIA 


4708 BRAGA: AVENIDA DA LIBERDADE. 642-).º E 666.2" TELEFONE 25498 


Jornal 


Rossio-CC. Terminal loja 310 tel- 325234 

Campo Grande-CC. Calesdoscópio.T ancar tel - 795970 
Praça do Ctule Rua Carios Mardei 1 tei-557889 
Odivelas CC Kaué, loja 34 


GABINETE DE ESTUDOS E 
APUCAÇÕES MECANOGRÁFICAS 
S.ARL 


ahbimEC 


UM COMPUTADOR 
AO SERVIÇO DAS 
P.M.E.s 


LARGO DO ANDALUZ, 17 — 1000 LISBOA 
TELEF.53 25 17-532579-5573 70-54 85 10 


23-12-80 


bc 


Uma proposta de diálogo 


Com a instalação do novo com- 
putador da UNIVAC, a Informáti- 
ca do Instituto Nacional de Estatis- 
tica sofreu uma mutação de assina- 
lável importância, isto independen- 
temente de todos os outros proble- 
mas que têm suscitado os trabalhos 
Preparatórios dos censos 80. O ha- 
bitual método centralizado de tra- 
balho é agora substituído por uma 
Progressiva aproximação dos recur- 
sos de cálculo do utilizador, seja ele 
técnico de informática ou técnico 
estatístico. 

Da mesma forma se entendeu 
que o potencial de cálculo e o fundo 
de informação estatística detida pe- 
lo Instituto podem ser «distribuí- 


“A produção de estatística do 
Instituto Nacional de Estatística 
obedece cada vez mais aos impe- 
rativos de rigor nas informações 
recolhidas. rapidez na sua pu- 
blicação e disponibilidade per- 
manente para estudos de carác- 
ter económico e sociológicos as- 
sim abre uma curta introdução 
ao diploma regulamentar que 
reestrutura o Centro de Infor- 
mática do Instituto Nacional de 
Estatística. 

O CI do INE tem assim um 
novo estatuto que internamente 
tem sido contestado, tema a que 
voltaremos no primeiro Suple- 
mento do próximo ano. São 
quase três páginas do «Diário da 
República em que se enume- 
ram a estrutura e a competência 
do Centro e de todos os órgãos 
que o compõem — o Gabinete 
de Sistemas, a Direcção do Ser- 
viço de Análises e Programação. 
Direcção dos Serviços de Explo- 


4C 
— 
COPINAQUE 


equipamentos 


de empresas, Ida. 


R. DR. COSTA SACADURA 
LOTE 40 

TB 316037/8-31 98 93-33 1643 
f 14308-COPNAC Pp 
CABO RUIVO-1800 LISBOA 


FILIAL: 
R. 5 DE OUTUBRO 
306-1.º DT.º 

= 6968 02-69 87 97 
4100 PORTO 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA: 
A. VALE FORMOSO DE BAIXO 
94-1.º DT.º 
3382333 


VENDAS: 
R. VISCONDE DE SANTARÉM 
41º DT* 

E 401 05-57 76 96-57 88 80 


CEN 


para desenvolvimento 


dos» pelos vários organismos públi- 
cos interessados, sejam eles da Se- 
cretaria de Estado do Planeamento 
ou de outros departamentos gover- 
nativos. A produção estatística tra- 
duz-se em termos de utilização da 
máquina numa sucessão de ciclos 
anuais ou plurianuais (grandes cen- 
sos) em que alternam períodos de 
grande volume de trabalho com 
outros de relativa tranquilidade. 
Equipar o INE com capacidade 
de cálculo para responder às neces- 
sidades médias significaria aceitar 
atrasos sistemáticos de publicação, 
no período de ponta. Tornava-se 
por isso conveniente para os melho- 
rar, equipar o Centro de Informáti- 


ração e Divisão de Planeamento 
e Apoio ao Gabinete de Siste- 
mas, dirigido por um director de 
serviços, compete designada- 
mente: 

* Assegurar. em colaboração 
com os construtores. a melhor 
utilização possível dos computa- 
dores, na óptica do volume da 
produção executada. 

* Implantar, actualizar e divul- 
gar o emprego de programas ge- 
rais (packages). 

* Fornecer a assistência técnica 
necessária às Direcções de Servi- 
ças de Análise e Programação e 
de Exploração. 

* Realizar ou participar nos es- 
tudos de carácter técnico neces- 
sários à aquisição de equipa- 
mento de tratamento automáti- 
co da informação, de programas 
gerais ou de programas de siste- 
ma. 

* Assegurar a programação dos 
módulos gerais em linguagem 


| 


— Rua Conde de Redondo, 76-4.º Dt 


DISKETTE — CARTÃO — BANDA 


; 


RO DE ORGANIZAÇÃO E PRO 


ca com um computador que, exce- 
dendo as necessidades médias, res- 
pondesse às solicitações ocasiona- 
das pelos censos da Agricultura, da 
População, da Habitação. Foi esta 
lógica que conduziu a selecção do 
UNIVAC 1100/11. 

Este intróito faz parte da apre- 
sentação do Boletim do C. 1. do 
Instituto Nacional de Estatística, 
publicação que acaba de aparecer 
como «uma proposta de diálogo 
com os técnicos de informática do 
INE, os utilizadores e Organismos 
Exteriores». Aquiles de Oliveira, 
membro do Conselho de Direcção 
do INE, assina o editorial em que 
explicita as razões da existência de 


Uma reestruturação polémica 


específica aos computadores do 
Instituto Nacional de Estatística. 
* Gerir, de acordo com as op- 
ções definidas pela direcção do 
Centro e tendo em conta as reco- 
mendações dos construtores, os 
sistemas dos computadores do 
Instituto Nacional de Estatísti- 
ca, 
O Gabinete disporá de uma 
secção de apoio. 

A Direcção de Serviços de 
Análise e Programação. compe- 
tirá, por seu lado: 

* Colaborar com os diferentes 
serviços do Instituto no estabele- 
cimento de instrumentos de no- 
tação e mapas de apuramento e 
elaborar as rotinas de trabalho 
destinadas a tratamento electró- 
nico. 

* Colaborar na preparação e exe- 
cução de censos e inquéritos, 
assim como noutros trabalhos 
superiormente | determinados, 
quando se destinem a tratamen- 


MAGNÉTICOS 


MAGNÉTICAS 


DE COMPUTADOR 


E 


ROSENGRENS 
COFRES E ARQUIVOS À PROVA DE 
ROUBO E FOGO PARA SUPORTES 


BÔWE 


GUILHOTINAS e BURSTERS e SE- 
PARADORAS é SISTEMAS PARA 
TRATAMENTO DE FORMULÁRIOS 


DISCOS e DISKETES e BANDAS 


CISALHAS é GUILHOTINAS MANUAIS 
E ELECTRICAS e MÃO. PARA DES- 
TRUIR DOCUMENTOS E PAPEL 


Cleanline 


TODA UMA GAMA DE PRODUTOS 
DE LIMPEZA PARA COMPONENTES 


ojetim do Centro — um espa 
rima utilizadores terão a gportur 
nidade de tratar aprofu Ala 
no plano técnico, tudo rs ao 
volve as potencialidades oferec A 
pelos recursos do INE. As e 4 
boa gestão — diz Aquiles de im 
ra — mandam que os recursos n 
utilizados possam ser cedidos a en- 
tidades exteriores. Com efeito, sa- 
be-se, que, espontaneamente, mais 
de uma dezena de organismos e 
empresas exprimiram interesse go 
vir a utilizar o novo equipamento. 
daí uma razão acrescida para à ex- 
istência do Boletim cujo primeiro 
número apresenta um conjunto de 
artigos especializados, além de va- 


to electrónico. 

* Estabelecer as rotinas de pro- 
cessamento. definindo as dife- 
rentes fases e programas a em- 
pregar. e os processos de explo- 
ração. ' 
* Executar os programas desti- 
nados às várias rotinas, especifi- 
car os elementos para testes e 
proceder à sua análise. 

* Manter actualizados os pro- 
gramas necessários para o tra- 
balho do equipamento electróni- 
co. 

* Estimar custos de estudos e 
processamentos electrónicos pa- 
ra elaboração de orçamentos. 
quando solicitados. ae 

º Redigir a documentação técni- 
ca de análise e programação, as- 
sim como as especificações des- 
tinadas ao registo e processa- 
mento de dados e controlo de 
produção. 

* Estabelecer normas e contro- 
lar a sua aplicação para a execu- 


BANDAS 


WALTHER 


COMPUTADORES e SOMADORAS 
COM REGISTO e CODIFICADORAS 
OCR e CALCULADORAS ELECTRÓ- 
NICAS e MÃO. REGISTADORAS 


MÃO. DE ENCADERNAR 


KYBE 


MÃQ. PARA TESTE E LIMPEZA DE 


MÃO. PARA ENDEREÇAR 


ERatelco 


MÃOQ PARA ENCADERNAR, FURAR 
E AGRAFAR, ELÉCTRICAS E MANUAIS 


riadissima documentação de inte- 
eral. 

O Boletim será publicado de dois 
em dois meses e compreenderá quatro 
áreas principais: hardware e telecomu- 
nicações; sistema e programas gerais 
de carácter estatístico; metodologia 
de análise e programação; aplica- 
ções estatísticas e ficheiros; e gestão 
do Centro de Informática, Para 
além destes assuntos, procurará 
dar informações breves com secções 
de respostas a questões de interesse 
geral, postas pelos leitores ao Gabi- 
nete de Sistemas do CI. 


FA. 


ção da documentação técnica de 
análise e programação, em cola- 
boração com o Gabinete de Sis- 
temas. 

* Manter actualizado o arquivo 
de documentação dos progra- 
mas e ficheiros de análise. 

Para satisfazer necessidades 
transitórias que não possam ser 
asseguradas pelo pessoal perma- 
nente. poderá ser contratado 
pessoal além do quadro, nos 
termos fixados na lei geral. 

A realização de estudos. aná- 
lise e programação de projectos, 
registo de dados e outros traba- 
lhos de carácter eventual e técni- 
co poderá ser confiada, median- 
te contrato ou em regime de ta- 
refa. a entidade nacional ou es- 
trangeira ou a indivíduos cuja 
actividade ficará sempre sujeita 
tecnicamente à orientação do 
Instituto Nacional de Estatística 
e não conferirá a qualidade de 
agente administrativo. 


MÃO DE FRANQUIAR 


MÃO DE ENVELOPAR 


COPINAQUE 
FORMULÁRIOS CONTÍNUOS E MUL- 
TIPLOS “SNAP-OUT" a ENQUETAS 
EM CONTÍNUO AUTOCOLANTES é 
FICHAS COM TARJA MAGNÉTICA 
PARA MINI-COMPUTADORES € EN- 
VELOPES NORMAIS E EM CONTINUO 


DATADORAS e NUMERADORAS 
CODIFICADORAS OCR 


FITAS PARA IMPRESSÃO EM COM- 
PUTADORES 


PRODISTCO 


MAQ PARA DETECÇÃO DE NOTAS 
E CHEQUES FALSOS 


CESSAMENTOS DE INFORMÁTICA, LDA. RECORDA 


Telefone 577425 1100 LISBOA 


centros Regionais de Informática 
Opção urgente 


A definição urgente da política 
nacional de Informática para a Ad- 
ministração Regional e Local foi 
uma das conclusões dos seminários 
sobre «Gestão dos Municipios», or- 
panizados pelas Secretarias de Es- 
tado da Reforma Administrativa e 
da Administração Regional e Lo- 
cal, seminários que tiveram a coo- 
peração do Conselho da Europa. 

Estes seminários, de que ainda 
falta realizar os destinados às Re- 

j0es Autónomas e às grandes áreas 
metropolitanas, desenvolveram-se 
em várias localidades do norte a sul 
do país abertos à participação de 
todos os eleitos para as autarquias 
locais. 

Os grandes temas abordados, a 
que corresponderam grupos dife- 
renciados, foram: Finanças Locais, 
Política e Gestão de Pessoal dos 
Municípios e Organização e Ges- 
tão, A Informática na Administra- 
ção Local foi um dos temas em que 
se registou a participação da Direc- 
ção-Geral da Organização Admi- 


zação como instrumento de gestão e 

não apenas de automatização de 

tos. Para tanto con- 

cluiu-se ser necessário atingir os se- 
guintes objectivos: 

* Reorganuar e racionalizar 

qem emana os serviços a informa- 


* Implementar experiências pi- 
loto, de âmbito regional, divulgan- 
do os resultados. 

* Criar um serviço de Informáti- 
ca para a Administração Regional e 
Local. 

* Implementar os Centros Re- 
gionais de Informática, superando 
os inconvenientes que resultam de 
soluções de informatização em- 
preendidos isoladamente pelos mu- 
nicípios. 


Regisconta lançou 
novos terminais 
bancários 


Foi recentemente iniciado em 
Portugal, pela Regisconta, o 
lançamento do sistema de Ter- 
minais Financeiros (terminais 
bancários), produzidos pela fir- 
ma sueca Datasaab. 

Estes terminais, que são com- 
patíveis com a maioria dos equi- 
pamentos centrais instalados 
nos bancos portugueses, podem 
assim ser facilmente instalados, 
reduzindo eventuais custos de 
adaptação a sistemas menos 


DS 


AICL é amais importante, a mais lucrativa e a mais desenvolvida 
Companhia de computadores Britânica com um volume de negócios e empreendimentos notáveis, 
tanto a nivel intemo como no estrangeiro. 


MITO =A ICL NÃO COMERCIALIZA MINICOMPUTADORES 


REALIDADE: .:-:=- 


minicomputadores ICL em funcionameni endemos 
Sistemas pequenos como o Sistema 10 e as Séries 1500 & 
clientes de uma larga gama de Indústrias, do petróleo à 
agricultura, do Canadá a Singapura. Em Administrações 
Públicas e Sector Privado em mais de 80 paises. 


A ICL tem 50 000 utilizadores e, a nivel 


Opurator <sperando 
Na realidade, a ICL oferece uma larga gama de computadores. : =» 
Desde os minicomputadores 1500 com um custo de cerca de 
400 000800, até ao potente 2982 custando taivez 
800 000 000800. A ICL apresenta constantemente inovações 


em tecnologia. 


Estas possibilidades são devidas ao facto da abertura 
continua da ICL & novos caminhos em pesquisas é 

para fazer face às necessidades futuras de todos 
os utilizadores. 


Consequentemente, a ICL não se dedica somente « grandes, 
médios ou pequenos Sistemas. Dedica-se também em 
resolver os problemas dos seus clientes com os sistemas 
certos e as soluções mais adequadas. 


Foi assim que uma Companhia Britânica como é CL se 
tomou, & nível mundial, uma das principais Compenhas 


eras 5) = 


NÃO DECIDA COMPUTADORES 
ENQUANTO NÃO NOS CONHECER 


cadadoras. copo comurudo des cpura des + executado peés progrmo qe 


er do «Diria di ( cpa. de Mud Vono, 
ode dao Gm seca casco Maio josh (nd 


ojornal 


Apresentamos hoje algumas «cur- BéS Cds IS. CAS DES 16. Tgl CO 
agens jogadas em 1974 no PP 17. Tg7!. RAS (17. .. Rg” perda 
Mundial de Xadrez & dama com 18. Bhó) 18. Re? ?? 


1.º Campeonato de 

entre - De referir que (melhor era 18. Be) ! « se então 18. .. 

alguns destes programas cram muito Di 19. Td! Bd6 20. TgJ CS 21. 4 

fracos correndo incinsive alguns em fé 22. fe fe; enquanto 18. .. Dtó (ou 
cmo pr ese 18. .. Dc6) 19. De) | Ch2 20. Rel 

ploo AIÓCHS. De2 21. Re2 e az pretas estão perd- 


(8. 3) 009. RI ? 
.00) eS ! 10. Bd ed 11. 
e4 Bh3 12. gh Cd4 13. Bos?! Deó 14. 


EE; 


OR 


bos e 
] 
f 
Máquina para corte e separação 
de formulários 
ACESSÓRIOS PARA COMPUTADORES, LDA. 
Rua Antônio Nobre, 11-A 2800 Almada 
a Telefs. 27601 29- 2760159 


== sismet 


SISTEMAS E MÉTODOS DE ORGANIZAÇÃO 
E INFORMÁTICA, SARL 


ÁREAS DE ACTUAÇÃO 


INFORMÁTICA 


Concepção de sistemas informáticos 
Análise funcional e orgânica 
Programação 

Gravação de dados 

Processamento informático 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PESSOAL 


DEPARTAMENTO INFORMÁTICA 
Av, Santos Dumond, 50 — 1100 Lisboa 


Pei açç a ento O ização, 
Estudos e E óiá 


A. da Beneficência, 229-3.º — 1100 Lisboa 
Tel. 731460/7683701/780839 


x 


Kraça - 23-12-80 


modos 20 

e DST II NIDA MAS tis 
ba cd 14. «5 Be? (14 - Bes 4 Beé te 
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S hcc5 Bsé 18 DES BAI TO. DES 6.CM & 
1 MID THBSD TOS x 
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Leiinees 
Cos? 9. DES Be7 10. BR bertura irregular AMÉCHS 
E DO I2 DO Rg? 1 Chá tes e Dé (Husgis) (ingiasecra) 1.e4 
HS 15. CE Rg6 7º 16. DE LO E? Ela 2u 
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mom ERREENtSeS oaincusam iã 
el BS IS 
cs Ra Is DE PI 6 qr peca) ar pç 19 
ERA Zura em como 6 CET (O av 12 Dad sb li CóO 
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(esta variante foi 
pilotos Kamikaze) B&? Leitor: envie 
dO Bd? 22. cá CH e as beso 1a 8 ano esp pat 
por 


ESTE INSTRUMENTO AUMENTA 
A SUA CAPACIDADE 
PARA OUVIR INSTANTANEAMENTE 


Proporciona um aspecto explosivo para o tópico mais aborrecido. Você não finge 
prestar atenção mas concentra-se inteiramente no conteúdo da conversa. Vai utilizar 
todos os segundos possíveis para captar os factos mais importantes e ignorará 


qualquer falta na apresentação dos mesmos. 


Estas são também algumas das regras básicas para ouvir mais efectivamente. 
Resultados de pesquisas mostram que a maior parte das pessoas conseguem ouvir, 


mas raramente sabem ouvir. 


Em média, só conseguimos reter um quarto do que ouvimos. As ideias consequentes 
e a informação mudam quando transmitidas de uma pessoa para outras até cerca de 


80%. 


Saber ouvir é uma arte que pode ser aprendida. Como escrever ou ler. 


Nós que trabalhamos na Sperry Univac, decidimos aprender a ouvir melhor. Todos 
nós, mundialmente. Porque só aqueles que ouvem atentamente as verdadeiras 


necessidades dos utilizadores serão capazes de ir ao encontro destas. 


Certamente que um pré-requisito para esta capacidade é a solução apropriada que 
pode ser oferecida ou desenvolvida. Mas isto eventualmente passa pela questão de 


saber ouvir. 


Nós na Sperry Univac, fazemos exactamente isso. Descobrimos a diferença entre 
ouvir e saber ouvir. 


 SPERRYSFUNIVAC 


OS PROFISSIONAIS DE INFORMÁTICA QUE SABEM OUVIR 
o jornal 


